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EDITORIAL

Temos assistido ultimamente a um mediático debate sobre a política cultural 
do atual governo, nomeadamente no que concerne ao valor das verbas dis-
ponibilizadas e respetivos critérios de atribuição das mesmas.

Por um lado, a posição governamental que aponta um crescimento percen-
tual significativo relativamente a anos anteriores e, por outro, os respetivos 
beneficiários, reivindicando mais apoios, traduzidos em maiores transferên-
cias do orçamento geral do estado.

Parece-me, claramente, que as raízes do problema residem num passado 
mais longínquo e em políticas governamentais que nunca valorizaram devi-
damente a Cultura como um fator determinante no desenvolvimento inte-
grado de qualquer sociedade moderna. 

No nosso Concelho, apesar das dificuldades financeiras inerentes à crise que 
suportámos a partir de 2009, foi sempre opção manter e até aumentar os 
apoios aos agentes culturais e movimento associativo. No ano de 2017 foram 
disponibilizados para estas áreas 443 mil euros que representaram 4,5% do 
orçamento da Câmara.

Em jeito de balanço e para além dos apoios monetários aos diferentes agen-
tes associativos, o Concelho de Viana do Alentejo conheceu nos dois últimos 
mandatos autárquicos uma aposta muito forte na valorização dos nossos 
recursos, das nossas gentes, artes e tradições, de que se evidenciam alguma 
ações e investimentos mais significativos:

- A realização de exposições em diferentes locais do Concelho, na sua 
grande maioria da responsabilidade de artistas e artesãos locais;
- A valorização e divulgação da poesia popular e dos nossos poetas, com 
a organização de encontros e publicação dos seus trabalhos; 
- A classificação da arte chocalheira de Alcáçovas e a valorização da ola
ria de Viana do Alentejo;
- A valorização do património cultural edificado onde se destaca a rea-
bilitação do Paço dos Henriques com o seu programa museológico em 
curso (PAGUS), os apoios concedidos para a requalificação do património 
religioso: Igreja Matriz de Alcáçovas e Santuário de Nª Sª D’Aires (obra 
em curso). Embora da responsabilidade da iniciativa privada é também 
de realçar a recuperação do Convento de Jesus (obra em curso);
- A adaptação do edifício da antiga Escola das Escadinhas a Centro do 
Cante e do Saber, espaço que passou a acolher os Grupos Corais de Viana 
do Alentejo e a Universidade Sénior com a sua tuna;
- A adaptação do edifício da antiga Escola de S. João a Biblioteca Munici-
pal, dotando o espaço de condições adequadas de leitura e aprendizagem 
dos utentes;
- O apoio a cerca de dezena e meia de publicações literárias, algumas 
com estudos de grande relevância para um melhor conhecimento da 
nossa história e identidade cultural.

O executivo municipal propõe-se continuar nesta linha a investir na ativi-
dade cultural e associativa, ajudando a criar condições para a formação de 
pessoas melhor preparadas, mais envolvidas na vida comunitária e, conse-
quentemente, mais capazes de participar na construção de um Concelho 
melhor para todos.

O Vice-Presidente da Câmara
João Pereira

João Pereira
vicepresidente@cm-vianadoalentejo.pt
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Em 2016, o Município de Viana do Alentejo foi o que apre-
sentou o maior investimento em atividades culturais e 
criativas por habitante, em todo o Alentejo Central.

De acordo com a informação divulgada pelo Instituto Na-
cional de Estatística (INE), o investimento está subdivi-
dido em diversas categorias, nomeadamente Património, 
Bibliotecas e Arquivos, Artes do Espetáculo e Atividades 
Interdisciplinares.

Apesar das várias restrições impostas aos municípios por-
tugueses, nomeadamente orçamentais, que finalmente 
começam a atenuar, o Município de Viana do Alentejo 
tem desenvolvido uma política de investimento na cultu-
ra de forma gradual e sustentada, por considerar a área 
um pilar do desenvolvimento humano, apostando, por 
um lado, na divulgação das tradições locais e promoven-
do, por outro lado, os valores identitários como elemen-
tos centrais de formação. 

Esta aposta que passa ainda pela democratização do aces-
so à cultura está centrada na recuperação do património, 
em vários projetos, nomeadamente o projeto arquitetóni-
co de recuperação, conservação e reutilização do Paço dos 
Henriques, Capela de N.ª Sr.ª da Conceição e Jardim das 
Conchas “Horto do Paço”, bem como a zona envolvente, 

nomeadamente a Praça da República, em Alcáçovas, que 
veio disponibilizar um recurso cultural e turístico de ines-
timável valor para o desenvolvimento económico, cultu-
ral e patrimonial do concelho.

Este trabalho de promoção da cultura estende-se não só 
ao património material mas também ao património ima-
terial, nomeadamente às escolas e ao movimento associa-
tivo com o apoio a eventos culturais e ainda às bibliotecas 
com atividades dirigidas a pais e filhos, no sentido de in-
centivar o gosto pela leitura e pelo livro.

Município de Viana com o maior investimento na cultura
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Escritura pública da Associação Portuguesa de Cidades e Vilas com Cerâmica
No passado dia 17 de abril foi assinada em Mafra, a escri­
tura pública da Associação Portuguesa de Cidades e Vilas 
com Cerâmica (AptCC), por representantes dos 14 municí-
pios fundadores (Alcobaça, Aveiro, Barcelos, Batalha, Cal-
das da Rainha, Ílhavo, Mafra, Montemor-o-Novo, Redon-
do, Reguengos de Monsaraz, Tondela, Viana do Alentejo, 
Viana do Castelo e Vila Nova de Poiares). 
Esta associação é criada com o intuito de promover e 
preservar as manifestações cerâmicas do território portu-
guês, e irá garantir a presença nacional no Agrupamento 
Europeu de Cidades Cerâmicas (AeuCC), estrutura que 
desenvolve projetos de natureza económico-culturais no 
âmbito da cerâmica, associados a organizações interna
cionais.
Entendendo este projeto de salvaguardada e divulgação 
como um vetor estratégico para a patrimonialização da 
herança cultural e histórica da olaria e cerâmica locais, 
a Câmara Municipal de Viana do Alentejo mostrou-se 

muito interveniente em todo o processo de constituição 
que se iniciou em janeiro de 2015, tendo sido a anfitriã da 
sessão de trabalho que definiu os seus estatutos, a 16 de 
junho de 2016.
Com Mafra a ser o primeiro município a assegurar a 
presidência, e como forma de assinalar a criação da as-
sociação portuguesa, realizou-se na vila portuguesa uma 
Assembleia Geral do Agrupamento Europeu das Cidades 
Cerâmicas, onde estiveram representadas as suas congé-
neres de Itália, França, Espanha, Roménia, Polónia, Ale-
manha e República Checa. Entre outros assuntos, foram 
debatidos a aprovação de legislação para a atribuição de 
Indicações Geográficas de Origem para produtos não ag-
rícolas (como a cerâmica tradicional) pelo Parlamento 
Europeu e pela Comissão Europeia, e uma possível can-
didatura da cerâmica europeia a Património Imaterial da 
Humanidade da UNESCO.

Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central apresentada em Viana 
A Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central foi 
apresentada aos agentes culturais do concelho de Viana 
do Alentejo, no passado dia 29 de março, no Cineteatro 
Vianense.
A Plataforma, da responsabilidade da CIMAC - Comuni-
dade Intermunicipal do Alentejo Central, e que tem como 
parceiros os 14 municípios do Alentejo Central, é um pro-
jeto de mapeamento, promoção e divulgação cultural.
Este projeto surgiu na sequência da participação da 
CIMAC num conjunto de iniciativas de cooperação euro-
peia, em que a atividade artística e cultural são os impul-
sionadores do desenvolvimento dos territórios e de ino-
vação social. A plataforma que vem reforçar a cooperação 
institucional entre os municípios e os agentes culturais, 
permite pesquisar os diversos elementos do ecossistema 
cultural e criativo do Alentejo Central através da infor-
mação sobre os agentes culturais, equipamentos e estru-
turas de apoio, bem como consultar as agendas e aceder 
a notícias. Esta plataforma permite a cada agente cultural 

registar-se para divulgar a sua atividade, portfólio, even-
tos e contactos.
As várias entidades presentes consideraram o projeto im-
portante para a divulgação das suas atividades num único 
espaço que abarca diversas categorias/áreas, bem como 
para a formação de públicos.



O Diretor do Centro Distrital de Évora da Segurança So-
cial, José Ramalho, foi recebido pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Viana do Alentejo, Bengalinha Pinto, 
no passado dia 20 de março, nos Paços do Concelho.

A visita teve como objetivo reforçar a confiança na se-
gurança social. De acordo com José Ramalho “o Centro 
Distrital de Évora assume aqui um papel pró-ativo, não 
só incentivando parcerias, mas promovendo interações 
e ações concertadas com os nossos parceiros”. Tratou-se 
da 1ª jornada de trabalho que o Centro Distrital de Évora 
irá realizar em cada um dos concelhos “procurando es-
treitar o relacionamento entre a Segurança Social e as 
entidades parceiras com o objetivo de identificar even-
tuais soluções, esclarecer algumas questões e apontar 
eventuais constrangimentos, sempre numa perspetiva 
pedagógica e de proximidade” revelou o Diretor do Cen-
tro Distrital de Évora da Segurança Social.
A iniciativa serviu também para apresentar a equipa do 
Centro Distrital de Évora da Segurança Social e para visi-
tar algumas instituições sociais do concelho.

Para além da visita ao Serviço Local de Segurança Social de 
Viana do Alentejo foram efetuadas visitas ao Polo da Cári-
tas de Viana do Alentejo, ao Centro Imaculado Coração de 

Maria, à Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Viana do Alentejo, à Santa Casa da Misericórdia de Al-
cáçovas, à Associação de Reformados de Alcáçovas, à As-
sociação Terra Mãe e à Delegação da Cruz Vermelha de 
Alcáçovas. José Ramalho ficou agradado com a recetivi-
dade e realçou, “por um lado, o elevado profissionalismo 
de todos os colaboradores das várias entidades e, por 
outro lado, a grande vontade de colaborarem e que vai 
de encontro do nosso objetivo de reforçar a confiança 
dos parceiros e na segurança social”.

Após a visita que considerou “francamente positiva”, o 
dirigente destacou o papel “absolutamente fundamental 
que o Município de Viana do Alentejo e, em concreto, 
o seu presidente teve neste processo” e na escolha das 
instituições que abarcou todas as respostas sociais dis-
poníveis no concelho desde a Creche, o Pré-escolar, o Lar 
de Idosos, passando pelo Centro de Dia e o Serviço de 
Apoio Domiciliário.

José Ramalho voltou a reforçar a ideia de que as várias 
entidades “podem e devem ter confiança na Segurança 
Social, pois somos um serviço de proximidade e quere-
mos estar junto das entidades e da população em geral”.

Diretor do Centro Distrital de Évora da Segurança Social
visita concelho de Viana do Alentejo
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Continuam as obras da 1ª fase de requalificação do Cen-
tro Histórico de Alcáçovas, numa extensão de 1,8 km, que 
abrange o espaço público que irradia da Praça da Repúbli-
ca até ao Largo da Igreja Matriz e ao conjunto do Palácio 
Fragoso – Barahona, Torre do Relógio e edifício do antigo 
cinema, pretendendo, assim, requalificar os acessos pedo-
nais garantindo a existência de percursos acessíveis, in-
clusivos e seguros aos principais serviços e equipamentos 
públicos.

Orçada em 1 milhão e 100 mil euros, no âmbito do novo 
Programa Regional Alentejo 2020, inserido no PAMUS – 
Plano de Ação da Mobilidade Urbana Sustentável, a obra 
visa também a melhoria da qualidade do ambiente urba-
no nas suas diferentes vertentes, bem como a regenera-
ção das redes de infraestruturas, nomeadamente a rede 
de abastecimento de água, rede de saneamento de águas 
residuais, rede elétrica e telecomunicações.

1ª Fase das obras de requalificação do Centro Histórico de Alcáçovas
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Prosseguem as obras da 2ª fase de requalificação do Cen-
tro Histórico de Viana do Alentejo. A chuva que se fez 
sentir condicionou um pouco o andamento das obras, no-
meadamente os trabalhos de pavimentação com calçada. 
Apesar disso, o programa da obra vai sendo cumprido, 
estando já concluida a repavimentação do Largo de São 
Luís que irá acolher a Romaria a Cavalo.  

Avaliadas em cerca de 1 milhão e 200 mil euros, num 
investimento candidatado no âmbito do Alentejo 2020 
– Programa Operacional Regional do Alentejo 2014/2020, 
a intervenção visa renovar as acessibilidades, a rede de 
águas, esgotos, eletricidade e telecomunicações, melho-
rando, assim, a qualidade da prestação destes serviços às 
populações.

O Município continua, desta forma, a prosseguir como 
objetivos da sua intervenção, a valorização dos recursos 

estratégicos do território, a sustentabilidade energética, a 
promoção de uma sociedade mais inclusiva e a eficiência 
e racionalização dos serviços coletivos intermunicipais, 
sempre na prossecução do desenvolvimento e da coesão 
territorial do concelho. 

2ª Fase das obras no Centro Histórico de Viana do Alentejo
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Sinalização Rodoviária para prestar um melhor serviço

CONFAGRI promove colóquio em Viana do Alentejo
A CONFAGRI – Confederação Nacional das Cooperativas 
Agrícolas e do Crédito Agrícola de Portugal promoveu 
dia 21 de fevereiro, no Cineteatro Vianense, pelas 14h30, 
um colóquio subordinado ao tema “Apoios ao Rendi-
mento”, destinado aos agricultores do concelho de Viana 
do Alentejo, em particular, e a todos os agricultores da 
região.

Em cima da mesa estiveram os pagamentos diretos, no-
meadamente o regime de pagamento base, o pagamento 
ecológico (greening), o pagamento redistributivo, o apoio 
aos jovens agricultores, o regime da pequena agricultura 
e ainda os apoios ligados à produção (vacas aleitantes/
leiteiras, ovinos e caprinos, arroz e tomate), bem como o 
desenvolvimento rural.

O colóquio, que teve a participação de técnicos da CON-
FAGRI, contou com o apoio do Município de Viana do 
Alentejo. 

Nos últimos tempos, os serviços camarários de recolha 
de resíduos sólidos urbanos têm-se deparado com dificul-
dades em circular em algumas artérias da Vila de Viana 
do Alentejo, nomeadamente na Rua Professor Manuel Dâ-
maso Prates.
Consciente da importância que este serviço tem na quali-
dade de vida das populações e, para que a recolha de re-

síduos sólidos urbanos possa ocorrer sem quaisquer cons
trangimentos de modo a evitar a acumulação de lixo nas 
ruas, o Município de Viana do Alentejo prevê a colocação 
de sinais de proibição de estacionamento, desde a Praça 
da República até ao cruzamento com a Rua Teófilo Braga, 
às segundas, quartas e sextas-feiras, entre as 7h00 e as 
9h00.
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O Município de Viana do Alentejo comemorou o Dia In-
ternacional da Proteção Civil que se assinalou no passado 
dia 1 de março, com um conjunto de ações de sensibili-
zação e atividades de treino entre os dias 19 de fevereiro 
e 1 de março.
O objetivo desta ação levada a efeito pelo Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil foi alertar a população para a 
importância da proteção civil, nomeadamente no que 
toca à prevenção e coordenação de esforços em caso de 
emergência e calamidades.
De 19 a 23 de fevereiro realizaram-se diversas sessões de 
sensibilização sobre medidas de autoproteção dirigidas 
aos alunos da Escola Básica de Viana do Alentejo. Já no 
dia 21 teve lugar uma formação sobre medidas de auto-
proteção dirigida a equipas de emergência do mesmo es-
tabelecimento de ensino.
Nos dias 27 e 28 de fevereiro e 1 de março realizaram-se 
várias atividades de treino com articulação de meios e 
entidades. Dia 1 de março tiveram lugar duas sessões so-
bre suporte básico de vida para o público em geral, nas 
instalações dos Bombeiros Voluntários.
Estas atividades visaram formar e dotar membros das 
equipas de emergência, afetas a edifícios escolares com 
competências associadas à gestão da emergência em caso 
de vários cenários, tais como, incêndio, sismo, terrorismo 
e socorro. Pretenderam ainda testar a articulação das for-

ças de proteção civil concelhias e distritais - GNR conce
lhia, Associação Nacional de Proteção Civil distrital, Cruz 
Vermelha de Alcáçovas, Proteção Civil Municipal, Bombei-
ros Voluntários de Viana do Alentejo e de Alvito - na res
posta à emergência em caso de um acidente de elevada 
gravidade.
Consideradas como bastante importantes, estas ativi-
dades visaram unir, organizar e gerir toda a equipa com-
posta por diversos agentes de proteção civil, com vista a 
melhorias ao nível da prática, conhecimentos e necessi-
dades, em prol da população.

Município de Viana assinala Dia Internacional da Proteção Civil



Desde o passado dia 20 de novembro que a Loja dos CTT 
de Viana do Alentejo funciona apenas entre as 9h00 e as 
12h00.

O Executivo Municipal têm-se manifestado contra a re-
dução do horário da Loja de Viana do Alentejo, junto de 
diversas entidades, desde logo a Administração dos CTT 
– Correio de Portugal. Para além disso, o executivo tem 
feito várias diligências junto de outras entidades, nome-
adamente:
- Ministério do Planeamento e das Infraestruturas;
- ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações;
- Provedoria da Justiça;
- Direção-Geral do Consumidor;
- Secretaria de Estado das Infraestruturas;
- DECO;
- UMVI - Unidade de Missão para a Valorização do In-
terior;
- Comissão de Economia Inovação e Obras Públicas. 

Também, a Assembleia Municipal de Viana do Alentejo 
aprovou, por unanimidade, no passado dia 21 de dezem-
bro, uma moção contra a redução do horário da Loja CTT.
A moção apresentada pelos deputados municipais das 
bancadas do PS e da CDU salienta que “medidas como 
esta contribuem para o isolamento e desertificação do 
interior afastando a população de serviços quase identi-
tários, tidos como uma referência e acessíveis”. 

A referida moção “Contra a redução do horário da Loja 
CTT em Viana do Alentejo” foi enviada para o Presidente 
da República, Ministro do Planeamento e Infraestruturas, 
Administração dos CTT, Grupos Parlamentares da Assem-
bleia da República, Provedoria da Justiça e ANACOM – Au-
toridade Nacional de Comunicações.

Apesar de todos os esforços, a Administração dos CTT – 
Correios de Portugal tem-se mostrado inflexível, não ten-
do em consideração os anseios e os interesses das popu-
lações.

A CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Cen-
tral recebeu, no dia 22 de fevereiro, a visita do Secretário 
de Estado do Ambiente, Carlos Martins, para uma reunião 
com os autarcas do Alentejo Central. Nesta reunião, fo-
ram analisadas questões da área do ambiente e das in-
fraestruturas de abastecimento de água e saneamento, 
designadamente as relacionadas com os financiamentos 
do PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos e os investimentos no cha-
mado Ciclo Urbano da Água.
A reunião começou com uma apresentação pela CIMAC 
dos projetos e ações em curso na área do ambiente, com 
relevo para os projetos de promoção da eficiência ener-
gética na iluminação pública, a cartografia e cadastro das 
redes de abastecimento e saneamento e o controlo de 
perdas de água nas redes públicas. Finalizou identificando 
as necessidades prementes de intervenção nas redes de 

abastecimento de água em baixa, da responsabilidade dos 
municípios, para as quais não tem havido apoios financei-
ros comunitários.
Os Presidentes de Câmara presentes colocaram um con-
junto de preocupações ao Secretário de Estado onde, além 
das já apontadas pela CIMAC, tiveram relevo as relaciona-
das com as pequenas ETAR, a inexistência de apoios para 
intervenções nas redes de abastecimento e o saneamento 
no âmbito dos Planos de Regeneração urbanas e as limi-
tações que o novo Código da Contratação Pública coloca 
às aquisições no comércio local.
Na sua intervenção o Secretário de Estado destacou o Pla-
no Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas 
do Alentejo Central, referindo a importância de que as 
estratégias nacionais, regionais, intermunicipais e munici-
pais sejam um conjunto coerente de intervenções, salien-
tando também o papel importante que as Comissões de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional têm neste pro-
cesso. Destacou também o trabalho que a CIMAC realizou 
de cadastro  das redes de abastecimento e saneamento 
assim como de controlo das perdas de água, trabalho que 
com a dimensão intermunicipal do aqui realizado é único 
no País.
O Secretário de Estado deu ainda conta de intenções para 
abertura de alguns avisos para candidaturas, nomeada-
mente no âmbito do controlo de perdas, da eficiência 
energética e de apoio à mobilidade elétrica. Fez por fim 
uma referência às alterações em preparação da regula-
mentação europeia para a área dos resíduos.

Município de Viana do Alentejo contra redução do horário dos CTT
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13

Urbanismo e Obras Municipaisviana do alentejo | boletim municipal

Alargamento do Cemitério de Alcáçovas 
em fase de conclusão
Estão em fase de conclusão as obras de alargamento do 
Cemitério de Alcáçovas. Nesta altura está a ser efetuada a 
ligação entre as duas partes do cemitério, bem como, os 
arruamentos.

Estão a decorrer normalmente as obras de construção dos 
balneários do Campo de Jogos Edgar Afonso, em Aguiar, 
depois da colocação do piso sintético e do sistema de rega. 

A obra é da responsabilidade do Grupo Cultural e Despor-
tivo de Aguiar e conta com o apoio do Município de Viana 
do Alentejo.

Construção de balneários no Campo de Jogos Edgar Afonso

O Município de Viana do Alentejo está a proceder à cons­
trução das instalações sanitárias nas Hortas da Cancela, 
em Viana do Alentejo.
O espaço prevê ainda uma área reserva para composta-
gem, uma área de convívio e uma zona para arrumos.
De salientar que as hortas urbanas de Viana do Alentejo 
visam permitir aos munícipes a criação dos seus próprios 
espaços para o cultivo e a colheita de produtos hortíco-
las sazonais. O Município pretende, igualmente, alargar as 
hortas urbanas às restantes freguesias.

Hortas Comunitárias em Viana

Município repara caldeiras e pavimento

O Município de Viana do Alentejo procedeu, recentemente, 
à regularização do passeio junto à Estrada Nacional 254, 
no acesso ao Cemitério e ao Loteamento Fazenda da Anta, 
em Aguiar. Devido ao crescimento do enraizamento das 
árvores naquele local, foi também necessário reparar as 
caldeiras, bem como algumas zonas do pavimento.



Missão País termina presença em Viana do Alentejo
A “Missão País” conduzida nos últimos três anos, em Viana do Alentejo, por alunos do Instituto Superior 
de Ciências da Saúde Egas Moniz, chegou ao fim no passado dia 25 de fevereiro.
A iniciativa, que teve início em 2016, contou com a participação de 172 jovens universitários que, ao longo 
de 3 anos, estiveram ao serviço da comunidade. Na hora da despedida, os responsáveis pela missão em 
2018, Pedro Guerra e Madalena de Sá Magalhães, partem de “coração cheio”.

Boletim Municipal – O que é a Missão País e como surgiu 
o projeto?
Madalena Magalhães – A Missão País tem origem no 
movimento apostólico de Schoenstatt e tem como obje-
tivo missionar o país inteiro, levar Jesus e o movimento 
católico a várias regiões do país. A missão tem três ver­
tentes: a missão interna, a missão externa e a missão pes-
soal. Dentro destas três vertentes temos uma missão mais 
relacionada com os missionários, que abrange cada um de 
nós e uma missão dirigida para a comunidade.
Pedro Guerra – Este projeto surgiu em Portugal em 2013 
com 20 missionários, com o objetivo de criar um movi-
mento universitário católico. Ao longo dos anos o movi-
mento tem crescido e, em 2017, eramos 2500 missionários. 
Já estivemos em 93 cidades/vilas espalhadas por todo o 
país, com incidência na zona centro. Houve menos mis-
sões na zona norte, no entanto, esse cenário está a mudar 
devido à abertura de missões no Porto.

B. M. – O que é que vos fez abraçar este projeto?
P. G. – O sentido de serviço, a fé em servir e em fazer 
o bem. Nós acreditamos que, enquanto estamos aqui, 
através da nossa fé conseguimos ajudar a comunidade de 
Viana do Alentejo e transmitir um pouco dessa mesma fé.
M. M. – Outra vertente muito importante da Missão País 
é a união em termos universitários. Somos colegas e des-
ta experiência levamos amigos para a vida. Esta semana 
acaba por ser um renovar de energias para continuar esta 
amizade e esta fé que vivemos juntos. 

B. M. – Este é o terceiro e último ano em Viana do 
Alentejo. Qual é o balanço que fazem da vossa presença?
P. G. – Chamamos a este terceiro e último ano o envio. 
Penso que conseguimos atingir todos os objetivos traça-

dos para este último ano, em que queremos deixar em 
Viana um pouco da nossa fé e da nossa maneira de ver e 
ajudar os outros. Pensamos que a comunidade de Viana 
do Alentejo gostou de nos ter cá estes três anos. Sentimos 
isso nos lares, nas escolas, nas casas que reconstruímos. 
Saímos neste terceiro ano com o coração muito cheio.
M. M. – Acrescentar apenas uma informação. A própria 
Missão País desenvolve-se em três anos porque no primei-
ro ano dá-se o acolhimento, no segundo ano, a transfor-
mação e, no terceiro ano, o envio em que deixamos a 
nossa marca e somos enviados para outra zona do país.

B. M. – Como é que retratam o vosso dia-a-dia durante 
esta semana que estão em Viana do Alentejo?
P. G. – Começamos o dia juntos na capela para a oração 
da manhã, onde é lançado um tema para reflexão. E o 
objetivo é que cada um possa transpor essa fé para as 
comunidades, seja na escola ou nos lares.
M. M. – Às 9h00 saímos para as comunidades e aí passa-
mos o dia. Voltamos a encontrar-nos na Igreja Matriz, ao 
final da tarde, para o terço diário e para a missa. Depois 
do jantar o programa depende muito do dia, mas normal-
mente há jogos, vigílias, a noite de dúvidas em que colo-
camos questões ao pároco, a noite de testemunhos e uma 
outra em que vamos jantar a casa de algumas pessoas da 
comunidade. No sábado temos atividades com a comuni-
dade e, à noite, a missão encerra, com uma peça de teatro.

B. M. – A realidade que aqui encontraram era aquela que 
estavam à espera?
P. G. – Não tínhamos qualquer expetativa, mas, o que é 
certo, é que a população de Viana do Alentejo nos rece-
beu muito bem. Nunca tivemos uma população que nos 
acolhesse tão bem e calorosamente. Sempre com vontade 

14

Ação Social



de ajudar e um sentido de servir que nos inspira, nunca 
ouvimos um não. 

B. M. – Depois de uma semana longe de casa e da família, 
o que levam desta experiência?
P. G. – Levamos aquilo que viemos à procura, o coração 
cheio. Todos nós quando vimos, temos uma perspetiva 
diferente. Acho que muitas vezes quando nos fechamos 
temos a tendência a não olharmos ao próximo e a ficar-
mos um pouco anestesiados em relação a isto. Penso que 
esta semana vai ajudar-nos a abrir o coração, a aprender 
a perceber quando as pessoas precisam de ajuda, a apren-
der a ter um sentido de vida e estar mais atento a quem 
precisa. E sempre com fé.

M. M. – E ajuda-nos a dar valor às vidas que temos, porque 
vivemos uma semana em condições que não são ideais 
e aprendemos a dar valor a tudo. Saímos daqui com o 
coração cheio. 

B. M. – A vossa missão limita-se a este projeto ou es-
tende-se a outras atividades?
M. M. – A Missão País está muito associada a movimen-
tos católicos e algumas  faculdades que não tinham estes 
movimentos, acabaram por criá-los. Nós somos um grupo 
de amigos que está ligado a um grupo católico. Apesar de, 
na nossa faculdade não existir um movimento católico, 

nós reunimo-nos e tentamos pôr em prática aquilo que 
aprendemos nestas missões.

B. M. – Querem deixar uma mensagem para quem vos 
recebeu nestes três anos?
M. M. – Uma palavra de agradecimento pela ajuda pres­
tada nestes três anos, bem como a disponibilidade mani-
festada. É engraçado porque as pessoas conhecem-nos na 
rua, sabem os nossos nomes e isso é gratificante. Resta-nos 
agradecer e esperar que também nos levem no coração.
P. G. – Penso que vamos deixar aqui uma marca. A única 
coisa que podemos dizer a Viana do Alentejo é obrigada e 
que aprendemos muito com a comunidade, porque foram 
fenomenais.

Núcleo de Apoio à Vítima faz atendimento em Viana do Alentejo
No âmbito do Protocolo para uma Estratégia de Combate 
à Violência Doméstica assinado em julho de 2017, por di-
versos parceiros concelhios e distritais, foi criado no con-
celho de Viana do Alentejo um serviço de informação, 
atendimento e apoio a vítimas de violência doméstica.
O atendimento é efetuado por uma técnica do Núcleo de 
Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica da Cári-
tas Arquidiocesana de Évora, no Centro de Saúde de Viana 
do Alentejo, na primeira quarta-feira de cada mês, entre 
as 9h30 e as 13h00, e das 14h00 às 17h00. O Núcleo encon-
tra-se também disponível através dos seguintes contactos 
266 739 890 e 966 026 774.
De salientar que a implementação deste protocolo no 
concelho de Viana do Alentejo visa alcançar, com o en-
volvimento de todos os parceiros uma resposta mais efi-
caz e eficiente no combate e prevenção da violência do-
méstica, não apenas para o concelho, mas também para 
o distrito de Évora.
Este protocolo foi assinado pelo Município de Viana do 
Alentejo, Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, Junta 
de Freguesia de Alcáçovas, Junta de Freguesia de Aguiar, 
Centro Distrital de Évora do Instituto da Segurança Social, 
I.P.,  Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares  - Di-
reção de Serviços da Região Alentejo, Administração Re-
gional de Saúde do Alentejo, Procuradoria da República 
da Comarca de Évora,  Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Viana do Alentejo, Comando Territorial da 
Guarda Nacional Republicana de Évora, Cáritas Arquidio
cesana de Évora e Associação Terra Mãe – Lar e Centro de 
Acolhimento para Crianças e Jovens.
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GNR alerta população sénior para comportamentos seguros online
Trinta e um alunos que frequentam os cursos de in-
formática em Alcáçovas e Viana do Alentejo promovidos 
pelo Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular 
Túlio Espanca/Universidade de Évora, participaram nos 
dia 5 e 16 de fevereiro, numa ação de formação sobre In-
ternet Segura da Guarda Nacional Republicana.
A iniciativa que decorreu no âmbito das celebrações do 
Dia da Internet Mais Segura teve como principal objetivo 

alertar e sensibilizar a população sénior para a necessi-
dade de adotar comportamentos seguros online, utilizan-
do a internet de forma segura e responsável.
Recorde-se que o Polo de Viana do Alentejo da Universi-
dade Popular Túlio Espanca/Universidade de Évora tem 
no presente ano letivo 150 alunos das três freguesias do 
concelho, distribuídos por 11 cursos.

A “Missão País”, um projeto católico que desenvolve missões 
em várias localidades do país, conduzida nos últimos três 
anos, em Viana do Alentejo, por alunos universitários do Ins­
tituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz, chegou ao 
fim no passado dia 25 de fevereiro.

Durante estes últimos três anos a Santa Casa da Misericór-
dia de Viana do Alentejo foi invadida por muita animação, 
alegria e solidariedade. Por este motivo, não poderíamos 
deixar de agradecer, desta forma, toda a ajuda que nos foi 
prestada, durante este período.

Várias foram as atividades 
desenvolvidas pelos jovens, 
desde atividades lúdicas com 
os idosos, auxilio nas tare-
fas diárias da Instituição, na 
reparação de habitações de utentes, atividades religiosas com 
os idosos mas, sobretudo, o amor e carinho demonstrado ao 
longo destes três anos.  

Ficam no nosso coração. Bem-haja a todos!

Missão País na Santa Casa da Misericórdia
de Viana do Alentejo
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Nos últimos tempos tem-se verificado um acréscimo 
significativo de casos de violência doméstica no âmbito 
da intervenção da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens no nosso concelho. Situações em que, umas vezes 
com menor, outras vezes com maior gravidade, crianças 
e jovens se veem envolvidos e, inevitavelmente, afetados 
no seu equilíbrio emocional. Encontrar razões para este 
fenómeno, não é tarefa fácil, embora se possam apontar 
alguns indicadores, como as mudanças bruscas a que va-
mos assistindo com o passar do tempo, nas atitudes, nos 
valores, na crise que teima em nos acompanhar – na falta 
de dinheiro, na falta de recursos, na falta de emprego… 
Mas tudo isso não poderá ser, de modo nenhum, justifi-
cação para que a felicidade de qualquer criança possa ser 
posta em causa. Antes de mais, deve estar o seu superior 
interesse.
Pegando na velha máxima de que “mais vale prevenir que 
remediar”, e porque nos parece fundamental intervir no 
âmbito da prevenção, iniciámos, no passado mês de fe-
vereiro, em parceria com a Associação Terra Mãe e com 
o Centro de Saúde de Viana de Alentejo, um conjunto 
de sessões sobre “Violência no Namoro” e “Sexualidade”, 
destinadas aos alunos do 9º ano do Agrupamento de Es-

colas de Viana do Alente-
jo (Alcáçovas e Viana do 
Alentejo). Registamos com 
agrado o elevado interesse, 
a boa participação e aceitação pelos temas apresentados 
em sala de aula e contamos poder chegar, a curto prazo, 
a mais alunos (sem esquecer, porque nos parece impor-
tante, as famílias, os professores e o pessoal não docente), 
através de uma parceria a celebrar em breve com a As-
sociação para o Planeamento da Família, na exploração 
de temas como a já referida “Violência no Namoro”, mas 
também, “Questões de Género”, “Prevenção do Abuso Se
xual Infantil e Juvenil” e “Sexualidade na Web”.

VIOLÊNCIA NO NAMORO - É um ato de violência, pontual 
ou contínua, cometida por um dos parceiros (ou por ambos) 
numa relação de namoro, com o objetivo de controlar, do­
minar e ter mais poder do que a outra pessoa envolvida na 
relação. 

Siga-nos em: www.facebook.com/cpcjviana/

CPCJ Viana do Alentejo

A Terra Mãe iniciou, no passado mês de novembro, a dis-
tribuição de cabazes alimentares, no âmbito do Programa 
Operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas (POAPMC). 
Este trabalho é feito paralelamente à atribuição de cabazes 
alimentares provenientes do Banco Alimentar, com os quais 
apoiámos 56 famílias no ano 2017.

O POAPMC é um programa nacional, aprovado pela Comis-
são Europeia, financiado pelo Fundo de Auxilio Europeu às 
Pessoas mais Carenciadas (FEAC) e pelo Orçamento de Estado 
(OE), sendo que no nosso território a Terra Mãe é a entidade 
mediadora e a Cáritas Arquidiocesana de Évora a entidade 
coordenadora/mediadora.

A Terra Mãe ficou responsável pela atribuição de cabazes ali-
mentares a 70 beneficiários mensalmente, perfazendo, neste 
momento, um total de 26 famílias. Os cabazes incluem fran-
go, pescada, esparguete, arroz, mistura de vegetais para sopa, 
espinafres e brócolos ultracongelados, tomate, grão e feijão 
enlatado, queijo, sardinhas e atum enlatado, creme vegetal, 
azeite, marmelada entre outros. 

O POAPMC pretende ser um ins
trumento de combate à pobreza 
e à exclusão social em Portugal e 
assenta numa lógica de interven-
ção mediante apoio alimentar, as-
sim como no desenvolvimento de 
medidas de acompanhamento que 
capacitem as pessoas mais caren-
ciadas a vários níveis, promovendo assim a sua inclusão. Este 
Programa está inserido no serviço de Atendimento Acom-
panhamento Social – GASAL e vai ao encontro da Missão da 
nossa Associação.

A Equipa do GASAL

Susana Belga | Maria João Rodrigues

Terra Mãe distribui cabazes alimentares

No Prevenir é que está o Ganho
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Mais uma vez, as férias da Páscoa voltaram a ser sinóni-
mas de muita brincadeira no Concelho de Viana do 
Alentejo. Setenta e duas crianças e sete monitores das 
freguesias do concelho participaram de 26 de março a 6 
de abril, nas atividades de tempos livres promovidas pelo 
Município de Viana do Alentejo e Junta de Freguesia de 
Alcáçovas, com o apoio do Agrupamento de Escolas de 
Viana do Alentejo e Bombeiros de Viana do Alentejo.

O programa, destinado a crianças dos 6 aos 13 anos, incluiu 
um conjunto de atividades de lazer, desporto e cultura, 
entre as quais, jogos coletivos e aquáticos, caça ao ovo, 
oficina de folares, zumba kids, bibliojogos, gincana de ob-
stáculos, demonstração de badminton, ser bombeiro por 
um dia e sessão de cinema no Évora Plaza. Houve ainda 
tempo para uma visita à Fundação Eugénio de Almeida, 
em Évora, e ao Eden Budha Garden, no Bombarral.

Várias dezenas participam nas atividades da pausa letiva da Páscoa

Crianças do concelho celebram Dia da Árvore
320 Alunos do pré-escolar e 1º ciclo do Agrupamento de 
Escolas do Concelho de Viana do Alentejo assinalaram, 
nos dias 21 e 22 de março, o Dia Mundial da Árvore com a 
plantação simbólica de árvores com o objetivo da criação 
de pequenas florestas autóctones em locais públicos do 
concelho, nomeadamente na Quinta da Joana, nas Pisci-
nas Municipais de Alcáçovas e no jardim do loteamento 
da Fazenda da Anta (junto à rotunda), em Aguiar.

A iniciativa, promovida pelo Município de Viana do 
Alentejo, pretendeu alertar e sensibilizar os mais novos 
para a importância da preservação do meio ambiente, 
bem como identificar as espécies e alguns fatores do am-
biente que condicionam a vida das plantas, como a água, 
o ar, a luz, a temperatura e o solo. 

A criação destas pequenas florestas autóctones tem em 
conta as medidas de contenção de custos com um dos 
recursos naturais que mais se tem falado nos últimos 

tempos, a água.
A florestação destes três espaços públicos contou ainda 
com o apoio do Projeto Floresta Comum do ICNF – In-
stituto de Conservação da Natureza e das Florestas e da 
Quercus, resultante de uma candidatura.
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Duzentos e quinze alunos do 1º ciclo do concelho assis-
tiram, no âmbito das comemorações dos 44 anos do 25 de 
abril, à peça de teatro de marionetas “O Soldado João”, no 
passado dia 23 de abril, no Cineteatro Vianense.
Apresentada pela Cafinvenções - Associação Artística, Cul-
tural e Educativa, a peça retratou a história de um sol-
dado chamado João que, até entrar para o serviço militar, 
semeava couves e manjericos. Desajeitado, João atrapalha 
tudo e todos acabando na frente de batalha onde, em vez 
de guerrear, confraterniza com o “inimigo” semeando a 

Paz. Acabado o serviço militar, volta para a sua terra na-
tal, onde o esperam as couves e os manjericos.
O espetáculo, baseado num texto da autoria de Luísa Du-
cla Soares, foi efetuado com marionetas de tranca que se 
movimentavam nas páginas de dois livros bidimensionais, 
nas quais sobressaiam imagens que eram os figurantes.
A iniciativa, promovida pelo Município de Viana do 
Alentejo, pretendeu sensibilizar os mais novos para o 25 
de abril como um momento recente da nossa história co-
letiva e ainda promover o gosto pelas artes cénicas. 

Cineteatro Vianense apresenta teatro de marionetas “O Soldado João”

Summer 2018 começa a 25 de junho
A partir de 25 de junho, o Programa SUMMER estará de 
volta para animar as férias de verão dos mais pequenos.

Tal como nos anos transatos, o programa destina-se às 
crianças na faixa etária entre os 6 e os 13 anos, aceitando 
o Município inscrições de jovens dos 14 aos 18 anos e vo
luntários do Banco Local de Voluntariado, para monitores.

Esta edição conta com algumas novidades ligadas à àrea 

das artes. As cinco quinzenas terminam a 31 de agosto, 
com o Acampamento SUMMER END, repleto de surpresas.

O Programa SUMMER 2018 tem como entidades promoto-
ras a Câmara Municipal de Viana do Alentejo (programa 
de Viana e Aguiar) e a Junta de Freguesia de Alcáçovas 
(programa de Alcáçovas), contanto com os apoios das 
Juntas de Freguesia de Viana do Alentejo e de Aguiar e de 
diversas entidades do concelho.
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A Família é a principal forma de organização dos seres 
humanos, funciona como o primeiro e mais importante 
agente socializador, e é o primeiro contexto no qual se 
desenvolvem padrões de socialização em que a criança 
constrói o seu modelo de aprendizagem e se relaciona 
com todo o conhecimento adquirido durante a sua ex-
periência de vida primária e que se irá refletir ao longo 
da sua vida.
Assim sendo, a Associação de Pais de Alcáçovas irá come
morar, no próximo dia 20 de maio, o Dia da Família, com 
um piquenique e muitas atividades lúdicas para miúdos 
e graúdos!
Convida-se toda a Comunidade Educativa para usufruir de 
um dia bem divertido!

Contato: apaisebi.jialcacovas@gmail.com
Bem hajam

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola de Alcáçovas 

Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola de Alcáçovas 
Comemoração do Dia da Família
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Segundo a UNESCO, no seu Manifesto sobre Bibliotecas Públi-
cas, de 1994, “A biblioteca pública é o centro local de informação, 
tornando prontamente acessíveis aos seus utilizadores o conhe­
cimento e a informação de todos os géneros.” (UNESCO, 1994).

A Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo deu início no pas-
sado dia 3 de fevereiro, ao 1º Encontro do Clube de Leitura para 
pais e filhos, destinado a crianças entre os seis meses e os 4/5 
anos de idade.
Numa tarde animada, onde as histórias, a música e os desenhos 
foram os protagonistas da festa, 16 crianças participaram nestes 
clubes monitorizados pela animadora de leitura, Ana Rita Mo-
ries, que trabalhou com pais e bebés dos 6 aos 24 meses, e pela 
educadora de infância, Maria Roberto, que incidiu o seu trabalho 
com pais e crianças dos 25 meses aos 4/5 anos de idade.
Neste dia foi também distribuído “O meu 1º Passaporte para a 
leitura e escrita”. Idêntico a um passaporte, é na prática um ca­
derno de registo de participação nas atividades promovidas pela 
biblioteca e de leituras efetuadas pelos seus portadores. Gratuito, 
o passaporte deverá ser solicitado no balcão de atendimento da 
biblioteca. 
As regras de utilização deste documento poderão ser consulta-
das na Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo, e também nos 
Polos de Aguiar e Alcáçovas.

Recorde-se que o novo edifício da Biblioteca Municipal de Vi-
ana do Alentejo foi inaugurado em setembro de 2017 e dispõe 
de espaços mais amplos e adequados a um bom atendimento, 
e várias valências e funcionalidades que correspondem a no-
vas necessidades: um espaço internet, um espaço dedicado ao 
público infantil e juvenil, para além de um espaço de leitura e 
empréstimo de livros.

Clubes de Leitura para pais e filhos

O espaço infantil da Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo 
acolheu entre 27 e 29 de dezembro, um conjunto de atividades 
no âmbito do programa “Tardes com histórias”.
Há a registar a afluência dos mais novos que, entre partilhas 
com idosos, cinema, histórias e expressão plástica, passaram mo-
mentos de interação, envolvimento e convívio, onde as histórias 
foram uma constante.
Tratou-se de uma iniciativa de suma importância que suscitou o 
interesse e a curiosidade das crianças, tendo os responsáveis pela 
biblioteca a expetativa que esta frequência se torne habitual e 
que os mais novos tomem o espaço como seu. 
A biblioteca oferece ao público infantil a possibilidade de explorar 
o livro e, desta forma, dar asas à imaginação e à criatividade, bem 
como proporcionar hábitos de leitura que irão tornar-se impor-
tantes ao longo da vida.
Foram tardes recheadas de afeto, sorrisos, entrega, construção, 
interação, partilha e, sobretudo, de momentos onde as crianças 

e jovens tiveram a possibilidade de se “desligarem” da realidade 
virtual e de descobrirem o que a biblioteca tem para oferecer. 
Um convite a todos para a frequência deste espaço, tão rico de 
possibilidades, onde o lúdico, aliado ao prazer do livro e da leitu-
ra se tornam um condimento para o enriquecimento pessoal de 
cada um.

Durante as férias do Carnaval, a Biblioteca  promoveu diversas 
atividades de promoção do livro e da leitura para os diversos 
públicos, com destque para os mais novos. Criação de másca
ras de Carnaval, matiné dançante, pinturas faciais, animação de 
leitura para crianças do pré-escolar, dinamizadas pela contadora 
de histórias Bru Junça, partilha de histórias entre o público sé-
nior e a contadora de histórias, foram alguma das actividades. A 
fechar foram as crianças do 1º ciclo que tiveram a oportunidade 
de partilhar momentos de animação de leitura.

“Tardes com histórias” e animação no Carnaval dinamizaram Biblioteca
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Carlos Papacinza foi o vencedor da primeira edição da Cor-
rida Viana–a–par–de–Alvito, com o tempo de 45m,41s, que 
se realizou no passado dia 31 de março, e que ligou Alvito 
a Viana do Alentejo, passando por Vila Nova da Baronia.
O atleta do Beja Atlético Clube foi o mais rápido a percor-
rer os 14 quilómetros da prova principal, deixando Pedro 
Arsénio e João Cruz, do mesmo clube, nos restantes lugares 
do pódio.

No setor feminino, Liliana Alexandra, do CDA S João al-
cançou o 1º lugar com 54m,47s, deixando Raquel Cabaço 
(Grupo Desportivo Diana) na segunda posição e Alexandra 
Oliveira (União Clube Eirense) na terceira posição.
De salientar a elevada participação de atletas do conce
lho. O Sport Club Alcaçovense/Run alcançou o 8º lugar por 
equipas, já o CAV Alentejo, ficou na 10ª posição.
A primeira edição da corrida contou com a presença de 152 
atletas (66 nas corridas jovens e 86 na corrida principal) 
em representação de 25 equipas divididas entre a corrida 
principal e os escalões de benjamins, infantis, iniciados, ju-
venis.

Nesta primeira edição, o evento ficou concentrado no 
Parque Municipal da Quinta da Joana, em Viana do Alente-

jo, onde decorreram as competições jovens e terminou a 
corrida principal.
A Corrida Viana–a–par–de–Alvito foi promovida pelas Câ-
maras Municipais de Alvito e de Viana do Alentejo, com o 
apoio das Associações de Atletismo de Beja e Évora, Bombei-
ros Voluntários e GNR de Alvito e Viana do Alentejo.
A iniciativa contou ainda com o apoio de empresas do 
concelho -  Chocalhos Pardalinho, Intermarché, Luís André 
Viegas Banha e Olaria Mira Agostinho - que ofereceram 
produtos regionais.

Mais de 150 atletas na Corrida Viana–a–par–de–Alvito

Luís Mendonça, ciclista do Louletano – Aviludo venceu a 
36ª Volta ao Alentejo que terminou no passado dia 18 de 
março, em Évora.

Na etapa inaugural, a 14 de março, a Volta ao Alentejo em 
Bicicleta ligou Vendas Novas a Serpa, num total de 173,5 
kms, com passagem por Alcáçovas e Viana do Alentejo, 
onde houve uma meta volante.

Vinte e uma equipas, das quais 13 portuguesas, 147 corre-
dores, 751,9 kms e 5 etapas foram alguns dos números des-
ta edição da prova 0rganizada pela CIMAC – Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Central e pelo Podium Events.

Volta ao Alentejo em Bicicleta passou no Concelho
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Dezassete crianças do Concelho de Viana do Alentejo par-
ticiparam no passado dia 7 de abril, no IV Festival de Na-
tação em Portel. Uma vez mais, os alunos do Concelho 
marcaram presença na prova destinada a atletas não fe­
derados e demonstraram o gosto pela prática da natação, 
evidenciando as competências adquiridas ao longo de 
todo o seu trajeto. 

Um agradecimento especial a todos os “atletas” pelo es-
forço e dedicação e a todos os pais que apoiaram as nos-
sas crianças.

Alunos do concelho no Festival de Natação em Portel

Andreia Chora e José Filipe Grilo que integram a equipa 
de Boccia da Associação de Paralisia Cerebral de Évora 
alcançaram a medalha de ouro, no Campeonato Regional 
de Boccia Individuais 2017/2018 – Centro, Sul e Ilhas, que 
se disputou no Pavilhão Municipal do Luso, na Mealhada, 
nos dias 17 e 18 de março.
O Município de Viana do Alentejo felicita os atletas, o seu 
treinador e restante equipa por mais esta vitória, realçan-
do a sua coragem e determinação como um exemplo a 
seguir.
Andreia Chora participou na categoria BC5, que incluiu 6 
atletas, já o atleta José Filipe Grilo participou na categoria 
BC2 2ª divisão, que envolveu 10 atletas.
Na prova, organizada pela Paralisia Cerebral – Associação 

Nacional de Desporto, com o apoio da Câmara Municipal 
da Mealhada, participaram cerca de 40 atletas em repre-
sentação de 8 equipas.
Recorde-se que o Boccia, modalidade paralímpica, é um 
desporto misto que pode ser disputado individualmente, 
em pares ou equipas de três elementos, e alia a concen-
tração, o controlo muscular, a precisão e o trabalho de 
equipa para o desenvolvimento das jogadas.
O objetivo do jogo que se destina a atletas com deficiência 
motora, paralisia cerebral, em cadeira de rodas, ou doen-
ças neuromusculares, é colocar as bolas de cor (6 azuis 
contra 6 vermelhas) o mais perto de uma bola branca 
alvo, lançada estrategicamente por um primeiro jogador 
para o recinto de jogo.

Ouro para atletas do concelho no Campeonato Regional de Boccia
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O Concelho de Viana do Alentejo assinalou no passado 
dia 13 de janeiro, o 120º aniversário sobre a restauração do 
Concelho, numa cerimónia que teve lugar no Cineteatro 
Vianense, com a presença de convidados e municípes do 
concelho.

A cerimónia ficou marcada pela entrega de medalhas 
de honra do Município a duas associações que se distin-
guiram pelo seu trabalho em prol da vida social, cultural 
ou desportiva do concelho. Foram elas a Associação dos 
Amigos Aguiarenses e o Grupo Motard “Os Xananas” de 
Viana do Alentejo.

Presidida pelo presidente da Câmara Municipal, Benga
linha Pinto, a cerimónia contou ainda com a presença do 
presidente da Assembleia Municipal de Viana do Alentejo, 
António Sousa, e dos presidentes das Juntas de Freguesia 
de Aguiar, António Lopes, de Alcáçovas, Manuel Calado, e 
de Viana do Alentejo, Joaquim Viegas.

Em dia de mais um aniversário da restauração do concelho 
e depois das eleições autárquicas de outubro, o Presidente 
da Câmara agradeceu a “confiança que continuam a de-
positar nesta equipa autárquica”, revelando que nos próxi-
mos anos são muitos os desafios que terão pela frente, 
nomeadamente o projeto da descentralização de com-
petências para as autarquias locais que prevê que estas 
“assumam competências em novas áreas e possam refor-
çar outras, tais como a educação, saúde, cultura, proteção 

civil, ação social, entre outras”.

Para 2018, o autarca garantiu que, apesar das dificuldades 
financeiras e restrições de vária ordem impostas aos mu-
nicípios, o executivo continuará a trabalhar para que novos 
investimentos possam vir a concretizar-se num futuro 
próximo, com o objetivo de melhorar as condições de vida 
das populações. E avançou que o Município tem previsto 
e/ou elaborados um conjunto de projetos que necessitam 
de fundos comunitários para a sua concretização, mas as-
segurou que a “ação municipal vai muito para além de 
projetos físicos”.

Bengalinha Pinto recordou uma série de medidas que pre-
tendem melhorar a qualidade de vida dos munícipes como 
a manutenção do IMI na taxa mínima (0,3%), o desconto 
no IMI para todos os agregados familiares com filhos, os 
descontos nas taxas e tarifas para famílias numerosas, os 
descontos nas taxas e tarifas das águas para os reformados, 
a isenção de derrama para as microempresas, a moderni-
zação dos serviços para maior aproximação com os muní
cipes e manter a funcionar a Loja Social, o Banco Local 
de Voluntariado, a Universidade Sénior e outros projetos 
municipais estruturantes.

Bengalinha Pinto garantiu que o executivo pretende ainda 
“manter a situação financeira equilibrada, sem pagamen-
tos em atraso e com o menor endividamento possível”.  
No que diz respeito às associações do concelho, em parti­

Município de Viana assinalou 120º aniversário da restauração do concelho
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No dia 13 de janeiro, durante a apresentação do documen-
tário “Viana do Alentejo: Terra de Barro” do realizador 
António Menêzes, na impossibilidade de marcar presença, 
o Mestre Aníbal Alcino, de 91 anos, enviou pelo seu filho 
um quadro a óleo, como oferta à Câmara Municipal.

Esta “composição pictórica”, pintada à mão apresenta um 
tema caraterístico do Alentejo, representando um grupo 
de alentejanos de capota a prepararem-se para cantar, no 
interior abobadado de uma adega onde se guardam os vi
nhos mais famosos de todo o país.

A Tela está exposta no espaço do Balcão Municipal dos 
Paços do Município.

Aníbal Alcino oferece Quadro ao Município de Viana do Alentejo

O Cineteatro Vianense foi palco da apresentação do docu-
mentário “Viana do Alentejo: Terra de Barro”, sobre a olaria 
tradicional do Concelho de Viana do Alentejo, no passado 
dia 13 de janeiro.
Produzido e realizado por António Menêzes, o documen-
tário com a duração de 50 minutos, pretende retratar a 
produção oleira vianense até aos nossos dias, recordando 
os métodos de produção tradicionais e os tempos áureos 
da olaria vianense.

Seguindo a investigação publicada no livro “ILARVS – Con-
tributo para o estudo da olaria tradicional de Viana do 
Alentejo”, o documentário dá voz a um conjunto de temas 

e de pessoas relacionados com o contexto oleiro vianense, 
com especial destaque para nomes como Aníbal Alcino, 
Francisco Lagarto e Júlio Resende. 

Este documentário é um passo em frente na investigação 
sobre a olaria vianense, parte integrante de uma política 
de preservação e divulgação desta arte tradicional do con-
celho de Viana do Alentejo.
De salientar que a iniciativa surgiu no âmbito das come
morações do 120º aniversário da Restauração do Concelho 
promovidas pelo Município de Viana do Alentejo e tam-
bém no âmbito das Comemorações do Ano Europeu do 
Património Cultural.

Olaria de Viana retratada em documentário

cular as homenageadas, o autarca revela que trabalham 
com “dedicação enquanto organizações comprometidas 
com o desenvolvimento humano, social, cultural e despor-
tivo do concelho contribuindo para a coesão social e para 
a promoção cultural e desportiva”.

Ainda no sábado, durante a tarde, foi apresentado o docu-
mentário “Viana do Alentejo: Terra de Barro” do realizador 
António Menêzes, que retrata a produção oleira vianense 
até aos nossos dias, recordando os métodos de produção 
tradicionais e os tempos áureos da olaria de Viana. A ação 
contou ainda com a participação de personalidades liga-
das à olaria e à cerâmica, como Alcino Mesquita, filho do 
Mestre Aníbal Alcino, antigo professor da Escola de Olaria 

e Cerâmica Médico de Sousa, e os antigos alunos Francisco 
e Josefa Lagarto, filhos do Mestre Francisco Lagarto e João 
Pacheco, filho do oleiro Manuel António Pacheco.

As comemorações terminaram à noite, no Cineteatro Via­
nense, com o espetáculo “Rock School” dos alunos da Escola 
de Música da Fundação Dias de Carvalho de Portel.

Na sexta-feira, dia 12, foi inaugurada no Castelo de Viana 
do Alentejo, a Exposição “Interpretações da Fachada Alente-
jana”, de Carlos Figueira. Foi ainda apresentada no Cinetea-
tro Vianense a peça de teatro “Escória” pela Companhia de 
Teatro Baal 17.



26

Cultura



27

viana do alentejo | boletim municipal



Candidatura da Morna a Património Mundial

O Projecto PAGUS, instalado no conjunto histórico-ar-
quitectónico seiscentista conhecido como Paço dos Hen
riques, sito na vila de Alcáçovas, esteve envolvido na can-
didatura da Morna a património mundial, representando 
o governo português junto do Governo de Cabo Verde.
Entre junho de 2017 e março de 2018, uma equipa formada 
pelo antropólogo Paulo Lima e pelo fotógrafo Augusto 
Brázio prestaram apoio ao IPC - Instituto do Património 
Cultural de Cabo Verde na instrução do dossier com o 
pedido de inscrição, pela UNESCO, da prática musical 
Morna na Lista representativa do património cultural 
imaterial.
Ao longo de quatro missões foi possível, numa primeira 
fase, passar o conhecimento de como instruir um pro-
cesso de candidatura à UNESCO, e, numa segunda fase, in-
tervir directamente na construção de parte desse mesmo 
dossier.
Assim, equipa portuguesa ficou responsável pelo corpus 
fotográfico e, em colaboração com um realizador cabo-
verdiano, realizou o filme que integra o dossier.
Foi também da responsabilidade do PAGUS, e com o apoio 
da Sistemas do Futuro, nossa parceira, construir a plata-
forma digital que divulga o património mornístico de 
Cabo Verde, e que pode ser consultada na morada http://
candidaturadamorna.org/.
O dossier completo foi entregue no Palácio do Governo, 
na cidade da Praia, ao Ministro da Cultura, Dr. Abraão Vi-
cente, no dia 23 de março, e por este último depositado na 
Secretaria da UNESCO, em Paris, no dia 26 do mesmo mês.
Recordamos que a Morna é a grande expressão musical 

de Cabo Verde e que tem uma grande presença na world 
music. Grandes figuras como Cesária Évora e Bana, já fa-
lecidos, foram fundamentais para a sua mundialização e 
hoje músicos como Tito Paris, Lura, Mayra Andrade, entre 
outros, continuam a divulgar esta prática musical nascida 
na Ilha da Brava.
Desta forma, o Projecto PAGUS começa a firmar-se, na-
cional e internacionalmente, em duas áreas fundamen-
tais: a transmissão de conhecimentos e formação e na sal-
vaguarda do património cultural imaterial. Contribuindo, 
desta forma, para o diálogo entre culturas e civilizações 
e também para o empoderamento das comunidades. Mis-
sões que consideramos estarem no ADN do PAGUS, va
lorizando o legado histórico da vila de Alcáçovas, uma 
Vila Global.

O importante contributo de Alcáçovas 
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Música volta a ecoar na pedreira
Música clássica, cante alentejano, poesia e escultura vol-
tam a estar em destaque na 6ª edição do Festival Pedreira 
dos Sons, que se realiza entre os dias 25 e 27 de maio, 
numa pedreira de mármore desativada, situada junto à 
estrada entre Viana do Alentejo e Vila Nova da Baronia.
O cante alentejano, nas vozes femininas do Grupo “Paz 
e Unidade” de Alcáçovas, e masculinas do Grupo Coral e 
Etnográfico de Viana do Alentejo, vão fazer-se ouvir logo 
no primeiro dia do festival na sessão de abertura.
Durante três dias, nesta sala de espetáculos ao ar livre 
com particularidades acústicas únicas e de rara beleza 
haverá espetáculos a cargo dos estudantes e docentes do 
Departamento de Música da Escola de Artes da Universi-
dade de Évora, no âmbito das Orquestras de Sopros e de 
Jazz.
Não é só de música que se faz o festival e, este ano, será 

apresentado “Bucólico”, um recital de poesia por estudan-
tes dos Departamentos de Artes Cénicas e de Música sob 
a orientação de Marcos Freire dos Santos que alude à in-
tersecção entre a natureza e a ruralidade que carateriza o 
meio em que a Pedreira se inscreve.
Poderá ainda ser apreciada uma exposição de escultu-
ras bidimensionais da ex-aluna do Departamento de Ar-
tes Visuais e Design, Sílvia Lézico, baseadas num projeto 
científico de recolha e codificação de um alfabeto gráfico 
pastoril. 
Recorde-se que o Festival que começou em 2013 integrado 
no Projeto “Saber dos Sons” e tem vindo a marcar o pa-
norama cultural do Concelho de Viana do Alentejo, é pro-
movido pelo Município de Viana do Alentejo em parceria 
com a Escola de Artes da Universidade de Évora.

Exposições em Viana celebram Romaria a Cavalo
Os visitantes que se deslocarem a Viana do Alentejo du-
rante o fim de semana da receção à XVIII Romaria a Cavalo 
Moita » Viana do Alentejo, dias 28 e 29 de abril, vão ter a 
oportunidade de apreciar  três exposições.
No dia 19 de abril foi inaugurada no antigo Posto de Turis-
mo de Viana do Alentejo, a exposição “Romaria no Barro”, 
da autoria dos formandos do curso de Oleiro que decorre 
em Viana do Alentejo.

A exposição, com cerca de 400 peças, retrata a romaria 
a cavalo que liga os concelhos da Moita e de Viana do 
Alentejo e conjuga a tradição cultural e religiosa e a arte 
tradicional de trabalhar o barro. Esta ação inclui ainda a 
venda das peças, desde taças, saladeiras e ferraduras de-
coradas com motivos equestres, cujo valor irá reverter a 
favor da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Viana do Alentejo. As peças têm um custo que varia 
entre os 2,50 € e os 10,00 € e apresentam as várias técnicas 
adquiridas ao longo da formação.

A exposição pode ser visitada até dia 19 de maio, de segun-
da a sexta, entre as 9h00 e as 13h00 e das 14h00 às 17h00, 
e aos sábados entre as 9h00 e as 13h00. No domingo, dia 
29 de abril, a exposição também pode ser apreciada entre 
as 9h00 e as 13h00.

Também no âmbito das atividades de receção da Romaria 
a Cavalo, Laura Vitorino Rebelo, vai expor no Cineteatro 
Vianense, um conjunto de cerca de vinte obras de pintu-
ra reproduzidas a partir da monotípia original em óleo e 
gravuras, representando o cavalo. A exposição que dá pelo 
nome “Equorum” pode ser apreciada dia 28, das 14h00 às 
19h00 e, dia 29, entre as 10h00 e as 12h00 e das 14h00 às 
17h00. A partir do dia 30, a exposição pode ser visitada 
entre as 9h00 e as 12h30 e das 14h00 às 17h30.
Patente ao público no Castelo de Viana do Alentejo, até 
20 de maio, está também a exposição “Devoção Mariana 
em Viana do Alentejo e Aguiar”, promovida pela turma 
de História e Cultural Local do Polo de Viana do Alentejo 
da Universidade Popular Túlio Espanca /Universidade de 
Évora. A exposição pode ser visitada das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00.
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“Intimidades” e casa cheia a assinalarem o Dia Mundial do Teatro
O Cineteatro Vianense encheu no passado dia 7 de abril, 
para ver a apresentação da peça de teatro “Intimidades” 
pela Companhia da Esquina.
Sofia Nicholson, André Nunes, João Cabral, Rita Fernan-
des e Inês Patrício formam o elenco da peça que propor-
cionou um serão divertido que arrancou gargalhadas da 
plateia.  
Com encenação de Jorge Gomes Ribeiro e direção de pro-
jeto partilhada com Joana Furtado, “Intimidades” contou 
a história de dois casais e uma amante, produto da má co-
municação, insatisfação e aspirações de um mundo cada 
vez mais moderno. Inspirada em textos de Woody Allen, a 
comédia, que teve entrada gratuita, colocou em evidência 
as relações afetivas, nomeadamente no seio da família.
A iniciativa, que visou assinalar o Dia Mundial do Teatro, 
foi organizada pelo Município de Viana do Alentejo no 

âmbito da programação cultural dedicada à arte cénica 
do “En…cena” que decorre ao longo do ano, integrado no 
projeto “Alentejo em Cena”. Este projeto vai já no segun-
do ano de execução, apresentando o Município de Viana 
do Alentejo a maior taxa de execução no conjunto dos 14 
municípios parceiros.

Dia Mundial da Poesia assinalado no concelho
O Município de Viana do Alentejo através da Biblioteca 
Municipal de Viana do Alentejo comemorou o Dia Mun-
dial da Poesia que se assinalou dia 21 de março, com um 
Sarau de Poesia e Música, no Cineteatro Vianense, pelas 
21h00. 
A iniciativa contou com a participação de alunos da Esco-
la Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa, que declama-
ram e cantaram algumas poesias.
Antes, por volta das 14h30, teve lugar uma sessão de poe-
sia na Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo, destina-
da a utentes da Santa Casa da Misericórdia local.
Ao longo do dia a data foi ainda assinalada com diversas 
atividades, como a distribuição de sacos de papel orna-
mentados com poesias feitas pelos alunos das escolas do 
concelho, nas várias padarias e pontos de venda de pão, 
nas três freguesias do Concelho.
Foram, igualmente, distribuídos marcadores de livros aos 
utilizadores das bibliotecas e algumas árvores situadas na 

Praça da República e nas instalações da Biblioteca Mu-
nicipal, em Viana do Alentejo, e nos jardins em Aguiar e 
Alcáçovas foram decoradas com poesia.
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Carnaval no Concelho de Viana do Alentejo
Desfiles de Carnaval garantiram a animação no Concelho 
de Viana do Alentejo nos dias 9, 11 e 13 de fevereiro.

Dia 9 de fevereiro, os alunos do pré-escolar e 1º ciclo do 
concelho sairam à rua para três desfiles de Carnaval, 
organizados pelo Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo, em Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo, onde 
não faltou cor, alegria e muita fantasia. 

Dia 11, as ruas de Viana do Alentejo foram palco de muita 
folia e brincadeira no cortejo organizado pela Secção O 
Restolho, da Associação Seara Nova, com prémios para 

os 3 primeiros classificados e prémios de participação 
para os restantes grupos. O desfile teve iníci0 junto aos 
Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo.

Dia 13, e cumprindo a tradição, também a Associação de 
Jovens de Alcáçovas promoveu um Corso Carnavalesco 
que percorreu algumas artérias da vila.

Os desfiles de carnaval contaram com o apoio do Mu-
nicípio de Viana do Alentejo e das Juntas de Freguesia de 
Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo.

Devoção Mariana em exposição no Castelo de Viana do Alentejo
Até dia 20 de maio está patente ao público no Castelo 
de Viana do Alentejo, a exposição “Devoção Mariana em 
Viana do Alentejo e Aguiar”, promovida pela turma de 
História e Cultural Local do Polo de Viana do Alentejo 
da Universidade Popular Túlio Espanca /Universidade de 
Évora.
Centrada nas temáticas religiosas abordadas no presen-
te ano letivo, através de objetos do quotidiano da vida 
privada (estátuas, terços e quadros) e de manifestações 
de piedade popular, a exposição, inaugurada a 28 de mar-
ço, mostra a devoção com que as comunidades de Aguiar 
e de Viana do Alentejo sempre manifestaram por Maria, 
Mãe de Jesus, ao longo dos tempos e de gerações.
A exposição pode ser visitada das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00.
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Em outras publicações já tivemos oportunidade de dizer 
que, embora a vila de Aguiar seja hoje uma freguesia do 
concelho de Viana, a localidade foi durante séculos um 
concelho autónomo. Mais precisamente entre o século 
XIII e 1836. Por isso, tinha uma câmara própria e os seus 
próprios representantes municipais, naturais da vila: os 
juízes, os vereadores e o procurador do concelho. Segundo 
Túlio Espanca, a câmara devia funcionar em edifício lo-
calizado na praça, perdido no século XIX após a perda de 
autonomia municipal. 

A existência de juízes, que presidiam aos municípios, ad-
vinha do facto de que as câmaras municipais, além de 
funções executivas e legislativas, também tinham funções 
judiciais, num tempo em que não existia uma divisão tri-
partida do poder e em que governar era aplicar a justiça. 
Por isso, também existiam tribunais e cadeias municipais 
nas sedes de concelho. Instituições que funcionavam ge­
ralmente no mesmo edifício e muitas vezes em espaços 
exíguos e com condições deploráveis. Além disso, por ve
zes, as cadeias não tinham sequer condições para garantir 
a detenção dos prisioneiros, obrigando a que estes tives-
sem as mãos ou os pés acorrentados às paredes, situação 
de onde podiam resultar graves consequências físicas.

Existiam dois tipos possíveis de juízes nas localidades: 
juízes ordinários ou juízes de fora. Os primeiros, que podi-
am não saber ler e escrever, eram eleitos localmente, nas 
câmaras, e aplicavam o direito consuetudinário (baseado 
nos costumes). Os segundos possuíam formação universi-
tária e eram nomeados diretamente por quem detinha a 
jurisdição sobre as vilas e cidades: o rei, um nobre ou uma 
entidade eclesiástica. Normalmente, nas localidades mais 
pequenas e de menor proeminência política, económica 
e social existiam juízes ordinários. Na maior parte dos 
casos dois. 

Na esfera do exercício da justiça existia também nas câ-
maras a figura do alcaide, ou alcaide menor, que exercia 
funções de policiamento, chefiando grupos de homens (os 
quadrilheiros) que atuavam como as atuais forças polici-
ais para a detenção dos malfeitores. 

Por isso, até princípio do século XIX, era na câmara e 
perante os juízes que se apresentava queixa relativa aos 
mais diversos acontecimentos que fossem contra a lei e 

a ordem estabelecida. Esses atos deram origem ao que se 
designa por “livros de querelas”, ou seja, os livros onde 
se registavam as queixas ou denúncias apresentadas em 
juízo, nas quais se pedia imposição de pena e reparação 
do agravo sofrido. Pelo tipo de informação que apresen-
tam, estes livros são importantes fontes documentais 
para conhecermos os modos de atuação da justiça no 
passado, mas também para o conhecimento de inúmeros 
aspetos da vida local nas épocas a que se reportam, em 
âmbitos diversos, de que são exemplo a sociedade ou 
a economia. Contudo, esta tipologia documental não 
abunda atualmente nos arquivos históricos. Porém, no 
Arquivo Histórico Municipal há um livro de querelas da 
antiga câmara de Aguiar. Além de ser o único livro desta 
tipologia existente neste arquivo deve também ser desta-
cado que se reporta ainda ao século XVII, uma vez que, 
lamentavelmente, a maioria da documentação existente 
é proveniente dos séculos XVIII a XX. Ter-se-ão perdido 
os livros de querelas correspondentes a outros anos, bem 
como os da câmara de Viana.

Neste livro se registaram as queixas feitas pelos mora-
dores de Aguiar entre os anos de 1654 e de 1691 aos juízes 
da localidade, bem como as decisões por eles tomadas. 
Embora não nos possamos deter em pormenores de con-
teúdo, impossíveis de abordar pela restrição deste espaço, 
devemos apontar alguns aspetos nele contidos que mes-
mo uma leitura superficial permite apreender de imedia-
to, logo para o ano de 1654.

Neste ano a câmara de Aguiar tinha juízes ordinários sen-
do que apenas um é referido, embora isso não exclua a 
possibilidade de existirem dois a servir ao mesmo tempo. 
Segundo António Carvalho da Costa, em 1712 a câmara 
era composta por dois juízes ordinários, três vereadores e 
um procurador. Todavia, em períodos anteriores pode ter 
tido menor número de oficiais, por exemplo só um juiz 
e só dois vereadores. O livro regista também a existência 
de um alcaide.

Os juízes representavam aqui o poder delegado do barão 
conde de Alvito, senhor de Aguiar desde o século XV, pois 
embora eleitos localmente eram confirmados por quem 
detinha a jurisdição sobre a localidade, neste caso um 
nobre. Este, por sua vez, um delegado do poder régio que 
não podia controlar todo o território e que com essa dá-

A justiça municipal de Aguiar a partir de um livro de querelas 

Conhecer a História
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diva encontrava também forma de compensar a nobreza 
pelos serviços prestados à Coroa. 

Como era comum nesses séculos e noutras localidades, 
vemos que as queixas são apresentadas na casa do juiz 
pois, muitas vezes, estes despachavam assuntos de go
verno e de justiça na própria casa de habitação. Despachar 
em casa era mais cómodo pois evitava ter de se deslocar 
à câmara e, por vezes, esses edifícios estavam em más 
condições, além de que, em alguns períodos de tempo, 
em algumas localidades, nem sequer existia um espaço 
específico para servir de câmara. 

Outro aspeto notório, mas muito comum na época, é que 
o juiz não sabia assinar limitando-se a fazer uma cruz no 
final do registo da queixa redigida pelo escrivão ou tabe-
lião que perante ele servia. 

Fátima Farrica | Historiadora e Arquivista

Na primeira queixa registada a 8 de Abril de 1654 
ficamos a saber que existia um juiz de nome 
Domingos Pires e que o alcaide era um sujeito 
chamado Lucas de Araújo. Queixa-se o alcaide ao 
juiz de um tal Brás Afonso que o tinha agredido 
quando o tentara prender por ordem do juiz. 
Não se indica que crime cometera Brás Afonso, 
mas no momento e que o alcaide o tentara pren-
der tinha-o ferido com uma navalha, que usou 
para lhe provocar um golpe no pulso esquerdo, 
e puxara-lhe os cabelos. O alcaide tinha sido des
respeitado como autoridade e humilhado numa 
rua pública e pedia por isso a reparação do caso.

Errata boletim número 95 página 32:
No artigo publicado houve uma incorrecção na fixação do texto. Na últimas duas linhas da primeira coluna onde diz 
“Francisco de Melo Cabral e Sousa, solteiro, proprietário, 11. (1 de nota em expoente) morgado de Santa Catariana de 
Estremoz...” deverá ler-se “Francisco de Melo Cabral e Sousa, solteiro, proprietário, 11.º morgado (1 de nota em expoente) 
de Santa Catarina de Estremoz...”
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Workshop da DECO em Viana do Alentejo alerta para compras online
A Deco – Associação de Defesa do Consumidor em parce-
ria com o Município de Viana do Alentejo promoveram 
no passado dia 23 de fevereiro, pelas 14h00, no Salão da 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, um workshop 
subordinado ao tema “O Consumidor na era digital”.
Numa altura em que a internet assume um papel cada 
vez maior no quotidiano dos consumidores  e quando se 
efetuam com maior frequência compras online, torna-se 
necessário, no entanto, adotar comportamentos mais se
guros e saber como utilizar os serviços online acautelan-

do a nossa privacidade e a utilização indevida de dados, 
de modo a evitar possíveis danos.
No workshop foram abordados temas como as compras 
online, a utilização de meios de pagamento, a importân-
cia da proteção de dados, a identificação de páginas se-
guras, redes sociais e plataformas para queixas online. 
Houve ainda oportunidade dos vários participantes colo-
carem questões e darem exemplos de situações vividas 
pelos próprios.

Atendimento jurídico da DECO 
gratuito em Viana do Alentejo 
A DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do Con-
sumidor mantém, em 2018, as sessões de atendimento 
jurídico gratuito em Viana do Alentejo, com o objetivo 
de informar, prestar aconselhamento e assegurar apoio 
jurídico aos consumidores sobre os seus direitos em ma-
téria de consumo, sobre-endividamento e resolução de 
conflitos nestas áreas. 
O atendimento é efetuado na última sexta-feira do mês, 
por um técnico jurista, nas instalações da Câmara Mu-
nicipal, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação deve ser 
efetuada no GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimen-
to Económico, pelo telefone 266 930 010 e/ou no Balcão 
Municipal em Viana do Alentejo.
Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
– Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor e o 
Município de Viana do Alentejo para a criação do Gabine-
te de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de outubro 
de 2012. 

Desenvolvimento Económico viana do alentejo | boletim municipal

Sessão Informativa “Emagreça a Fatura da Água” - 25/05/2018
No dia 25 de maio, a Deco irá realizar uma sessão infor­
mativa subordinada ao tema “Emagreça a Fatura da 
Água”, que visa informar os consumidores para a im-
portância da adoção de comportamentos de consumo 
racional de água de modo a reduzir o valor da sua fatura.

A sessão terá lugar no Salão da Junta de Freguesia de 
Viana do Alentejo, às 14h00. As inscrições são gratuitas, 
mas sujeitas a confirmação de presença através do te­
lefone: 266 930 010 ou por email para gadecon@cm-vi-
anadoalentejo.pt
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No próximo dia 3 de maio, o Instituto Português do Des­
porto e Juventude I. P. Alentejo promove às 10h00, no 
Cineteatro Vianense, uma sessão informativa dirigida a 
clubes e associações, com a presença do delegado regio
nal do IPDJ, Miguel Rasquinho.

Em cima da mesa vão estar diversos temas, nomeada-
mente o PRID – Programa de Reabilitação de Instalações 
Desportivas e o PNDpT – Programa Nacional de Desporto 
para Todos.

O PRID tem como principal objetivo promover a requali-
ficação das instalações desportivas ao serviço das po­
pulações, com destaque para a renovação, reabilitação e 
conservação. 

Já o PNDpT visa apoiar programas desportivos que pro-
movam a generalização da prática desportiva, recreati-
va ou competitiva (não federada), entendida como uma 
atividade determinante na formação e desenvolvimento  
integral dos cidadãos e da sociedade em geral.
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Com o intuito de divulgar a Romaria a Cavalo que liga os 
concelhos da Moita e de Viana do Alentejo, o Município 
de Viana efetuou nos dias 31 de março e 7 de abril, ações 
de promoção nas cidades de Évora e Beja, respetivamente.
Em Évora, ao longo do dia, a carrinha decorada com ma-
terial promocional da Romaria circulou pela cidade e 
foram distribuídos flyers alusivos ao evento na Praça 1º 
de Maio, Praça do Giraldo, Templo de Diana e junto à 
Arena D’Évora, onde decorria a Gala do Moço de Forcado.

Já no dia 7 de abril, foi a vez da cidade de Beja receber 
a ação de promoção da Romaria, também com a dis-
tribuição de material promocional na zona das Portas de 
Mértola, Teatro Pax Júlia e Praça da República.

Com o objetivo de dar a conhecer a Romaria a “nuestros 
hermanos”, a ação de promoção estendeu-se até Badajoz, 
no passado dia 14 de abril, onde despertou grande inte
resse e curiosidade.

Romaria a Cavalo já tem website

Turismo e Promoção do Concelho

Romaria promove-se dos dois lados da fronteira

O Município de Viana do Alentejo, de modo a aproveitar 
um financiamento comunitário (Programa 365), desen-
volveu com a empresa AlentApp, sedeada em Évora, um 
website dedicado à Romaria a Cavalo Moita » Viana do 
Alentejo.
O website, em português, inglês e espanhol, pretende ser 
mais um passo na promoção de uma das maiores iniciati-
vas equestres em Portugal.
A partir de agora os interessados podem aceder a con-
teúdos mais detalhados sobre o evento, nomeadamente 

a história, informação sobre a partida e chegada, o pro-
grama de cada edição, bem como os recortes de imprensa 
e fotografias.

Poderá consultar o website em:

www.romariaacavalo.pt
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A Romaria a Cavalo Moita – Viana do Alentejo foi apresen-
tada no passado dia 3 de março, numa conferência de im-
prensa, que teve lugar no espaço da Turismo do Alentejo 
e Ribatejo, na Bolsa de Turismo de Lisboa.
A 18ª edição do certame parte da Moita dia 25 de abril, pe-
las 9h00, e chega a Viana do Alentejo, dia 28 de abril, pe-
las 17h00. Mais uma vez, centenas de romeiros de vários 
pontos do país, voltam a cumprir a tradição por caminhos 
de terra batida, trazendo consigo a imagem de N.ª Sr.ª da 
Boa Viagem, que se junta, à chegada, à imagem de N.ª Sr.ª 
D’Aires.
Para o Presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo, a Romaria assume-se como “um dos eventos 
mais importantes para a economia local”. O autarca 
aproveitou a oportunidade para agradecer a “todos aque-
les que tornam possível o evento, sem esquecer as cente-
nas de romeiros que, ano após ano, se juntam à Romaria 
a Cavalo”, fazendo votos para que “a edição de 2018 seja 
ainda melhor que a do ano anterior”. 
No que toca ao turismo, o evento ganha cada vez mais 
notoriedade para as duas regiões. A propósito e numa 
altura e que o turista procura experiências diferenciado-
ras, o Presidente da Câmara Municipal da Moita, Rui Gar-
cia, lançou o desafio “para que façam esta ligação entre o 
Tejo e o coração do Alentejo a cavalo”, acrescentando que 
será uma “aventura atravessar mais de 100 quilómetros 
através dos campos do Alentejo, ligando duas regiões, 

num cenário inolvidável, pelos caminhos e herdades”.
Apesar do caráter religioso, a Romaria assume, nos dias de 
hoje, uma vertente mais lúdica que privilegia o convívio 
entre os participantes. Para receber os visitantes que são 
esperados durante o fim de semana, a Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo está a preparar um programa 
cultural que abarca animação de rua, cante alentejano, 
música tradicional e exposições.
Recorde-se que a Romaria a Cavalo é promovida por uma 
Comissão Organizadora constituída pelas Câmaras da 
Moita e de Viana do Alentejo, Associação dos Romeiros 
da Tradição Moitense e Associação Equestre de Viana do 
Alentejo.

Romaria a Cavalo Moita – Viana do Alentejo apresentada na BTL

viana do alentejo | boletim municipal
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Município prepara e forma Equipas de Emergência de Edifícios Escolares
O Município de Viana do Alentejo através do seu Servi-
ço Municipal de Proteção Civil e em articulação com os 
Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo prestou, no 
passado dia 21 de fevereiro, formação de medidas de auto-
proteção a equipas da Escola Básica de Viana do Alentejo. 
A ação visou preparar os membros das equipas de emer-
gência, afetas a edifícios escolares com competências as-
sociadas à gestão da emergência em caso de vários cená-
rios.

Durante a iniciativa que decorreu no âmbito das come-
morações do Dia Internacional da Proteção Civil que se 
assinalaram a 1 de março, foram ainda ministrados con-
teúdos pedagógicos sobre medidas de autoproteção diri-
gidos a todos os alunos, professores e auxiliares de ação 
educativa da escola, abrangendo todo o universo da ges-
tão de emergência escolar do presente edifício. 
Posteriormente, foram ainda ministradas ações de pri-
meiros socorros para professores e auxiliares de ação edu-
cativa do universo escolar.

Tendo em conta o sucesso e a importância das atividades, 
foi agendada a extensão destas boas práticas a todas as 
escolas do concelho de Viana do Alentejo, com vista a in-
crementar comportamentos de segurança adequados em 
todo o parque escolar.

Forças de intervenção de Viana do Alentejo em ação de formação prática
No passado dia 31 de março, uma equipa de Bombeiros 
Voluntários de Viana do Alentejo e elementos da Prote-
ção Civil participaram numa ação de formação prática 
subordinada ao tema “Organização, Gestão e Resposta à 
Emergência em Ambiente Ferroviário”, no Campo de Trei-
nos das instalações dos Bombeiros Voluntários do Sul e 
Sueste do Barreiro.

Esta ação que vem na sequência da ação teórica ministra-
da pela Infraestruturas de Portugal e pela CP – Comboios 
de Portugal, com o patrocínio do Município de Viana do 
Alentejo, visou consolidar algumas técnicas para garantir 
uma maior e melhor prestação de socorro em acidentes 
registados em ambiente ferroviário, focalizando os riscos 
associados à circulação rodoviária e apontamentos técni-
cos sobre tráfegos e material circulante. 

A prática dos procedimentos permitiu identificar lacunas 

de modo a gerir a emergência de uma forma mais pre-
cisa, com os procedimentos adequados em prol do bem 
comum de todos nós.
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Portal do Utente – Melhor Acesso ao SNS

A Área do Cidadão permite-lhe aceder, de forma fácil, có-
moda e intuitiva, a um conjunto de serviços eletrónicos 
que facilitam a sua interação com os profissionais de 
saúde e com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

FAÇA O SEU REGISTO NO PORTAL DO UTENTE

Todas estas informações estão disponíveis em:
https://servicos.min-saude.pt/utente/

Enfº Helder Marques
UCC Viana do Alentejo

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Sabia que já pode marcar consultas, pedir receitas e isen-
ção de taxas moderadoras, ou controlar medições de peso, 
tensão arterial e colesterol, sem sair de casa? 
Qualquer pessoa pode usufruir das vantagens oferecidas 
por esta nova plataforma. Mediante registo, é possível cri-
ar uma área pessoal, onde se torna possível guardar todos 
os dados de saúde; partilhar informações com qualquer 
profissional da área; renovar, por exemplo, medicação 
crónica e consultar registos clínicos.
Acedendo ao Portal do Utente pode verificar a marcação 
de exames e cirurgias, obter informação acerca de trata-

mentos e doenças, contactar o seu Centro de Saúde, re
gistar contactos de emergência e muito mais.

O Portal do Utente permite o registo através de:
Autenticação simples: apenas com o número de utente e 
palavra-passe tem acesso a todos os serviços base disponi-
bilizados no portal.
Autenticação forte: através do Cartão do Cidadão ou 
Chave Móvel Digital tem acesso a mais serviços, como o 
eBoletim Digital ou o Cronograma no SNS.

Integração na Plataforma de Dados da Saúde (PDS) Partilha de informação com quem interessa Renovar a medicação

O Portal do Utente, que integra a Plataforma de Da-
dos da Saúde, facilita a partilha de informação entre o 
utente, os profissionais de saúde e as entidades pres-
tadoras de serviços de saúde.

De forma a garantir a privacidade dos dados da sua 
saúde, pode gerir as autorizações e acompanhar o his-
tórico de acessos ao seu perfil.

Fale com o seu médico e renove a prescrição da sua 
medicação habitual através do Portal do Utente. Ao 
efetuar a renovação online pode levantar as suas re-
ceitas no seu centro de saúde.

Monitorizar a saúde Cartão de Pessoa com Doença Rara Consultar o seu Testamento Vital

Desempenhe um papel ativo no seu bem-estar e faça 
uma gestão da sua saúde. No Portal do Utente é possí-
vel registar problemas, alergias, medicação ou hábitos 
e consultar a sua história clínica passada e presente.

O Cartão de Pessoa com Doença Rara, criado pela 
Direção-Geral da Saúde (DGS), permite que, em situa-
ções de emergência, os profissionais de saúde tenham 
acesso à informação relevante sobre os cuidados a ter.

O Testamento Vital é um documento onde o cidadão 
pode inscrever os cuidados de saúde que pretende, ou 
não, receber e permite, também, a nomeação de um 
ou mais cuidadores de saúde.

Marcar consultas Guias de Tratamento/ Receitas Pedir a isenção de taxas moderadoras

Marque as suas consultas e do seu agregado familiar 
através da internet, sem deslocações ao centro de 
saúde. 

Visualize e imprima todas as Guias de tratamento /
Receitas emitidas por via electrónica, por qualquer 
médico, do SNS ou de consulta privada.

Preencha e submeta os pedidos de isenção de paga-
mento das taxas moderadoras no Portal do Utente. 
Aceda, também, a todo o seu histórico.

Consulta da Inscrição para cirurgia eBoletim Boletim de Vacinas

Além de conhecer a sua posição na lista de espera, 
será informado sobre o tempo previsível de espera 
para a realização da cirurgia.

O eBoletim corresponde à versão informática dos 
boletins de saúde. Permite-lhe beneficiar de automa-
tismos de alertas como, por exemplo, a data prevista 
para a consulta regular da criança ou para a toma de 
vacinas.

Visualize o seu registo Vacinal e esteja informado so-
bre a data da próxima vacina.

Principais Serviços Disponíveis

Saúdeviana do alentejo | boletim municipal



O governo aprovou no passado dia 5 de dezembro de 2017 
o DL n.º 147/2017 “decreto-lei que estabelece o regime 
da tarifa social para a prestação dos serviços de águas 
(abastecimento e saneamento) “a vigorar a partir do dia 
6 de março de 2018 nos municípios que adiram voluntari-
amente. O Município de Viana do Alentejo optou por não 
aderir ao tarifário Social das águas do governo, porque 
atualmente vigora, desde janeiro de 2017, um tarifário 
municipal social mais benéfico, tanto em custo como em 
elegibilidade e acessibilidade do consumidor final. 

O atual tarifário social municipal tem um financiamento, 
por parte do município, superior a 9.000€ anuais, no en-
tanto, visa promover um maior apoio à população em 
situação de carência económica.

Quais as principais diferenças do Tarifário social munici-
pal e o tarifário social do governo?
O tarifário social municipal abrange os 3 serviços (abas-
tecimento, saneamento e resíduos) e as 2 tipologias de 
consumidores finais (domésticos e não-domésticos), en-
quanto o tarifário social do governo abrange só 2 serviços 
(abastecimento e saneamento) e é aplicado exclusivamen-
te aos consumidores finais domésticos.

Quem é elegível ao tarifário social municipal? 
Quem tem direito a usufruir da tarifa social municipal são 
utilizadores finais domésticos e não-domésticos, pessoas 
singulares, instituições particulares de solidariedade so-
cial, organizações não-governamentais sem fins lucrativos 
ou outras entidades de reconhecida utilidade pública cuja 
ação social o justifique.

Como se pode ter acesso a esta tarifa social municipal?
Os munícipes que usufruam do “Cartão Viana Social”, do 
“Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso” e do 
“Cartão Jovem Municipal”. 

Para mais informações deverá dirigir-se ao Balcão munici-
pal, ou utilizar os meios de comunicação habituais (Tele-
fone: 266 930 010 email: camara@cm-vianadoalentejo.pt)

Ambiente
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Tarifa Social: Água mais barata no Concelho de Viana do Alentejo

Edital do 4.° Trimestre 2017
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
4.° Trimestre de 2017 no encarte desta edição do boletim municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

Tarifário Social Municipal Tarifário Social do Governo

Cons. (m3) Tarifa 2018 Tarifa 2018

0 0,00 € 1,99 €

1 1,29 € 3,28 €

2 2,57 € 4,56 €

5 6,43 € 8,42 €

10 12,85 € 14,84 €

15 19,28 € 21,27 €

20 39,20 € 41,19 €

25 59,12 € 61,11 €
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22 de Março - Dia Mundial da Água
O Dia Mundial da Água foi criado pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) no dia 22 de março de 1992, sendo 
divulgado um importante documento: a “declaração Uni-
versal dos direitos da Água”. O dia 22 de março, de cada 
ano, é destinado à discussão sobre os diversos temas rela-
cionadas a este importante bem natural. 
Mas porque é que a ONU se preocupou com a água se sabe­
mos que dois terços do planeta Terra é formado por este pre­
cioso líquido? 
A razão é que pouca quantidade, cerca de 0,008%, do total 
da água do nosso planeta é potável (própria para o con-
sumo). E como sabemos, grande parte das fontes desta 
água (rios, lagos e represas) está a ser contaminada, po-
luída e degradada pela ação predatória do homem. Esta 
situação é preocupante, pois poderá faltar, num futuro 
próximo, água para o consumo de grande parte da popu-
lação mundial. Pensando nisso foi instituído o Dia Mun-
dial da Água, cujo objetivo principal é criar momentos de 
reflexão, análise, conscientização e elaboração de medidas 
práticas para resolver tal problema.

Sabia que…
Uma torneira a pingar pode gastar 200 litros de 
água?	
Em cada descarga de autoclismo gasta 6 a 10 litros 
de água? 
Um banho de imersão gasta 180 litros de água? 
E um banho de duche de 15 minutos gasta 240 litros 
de água?
Lavar o carro com mangueira durante 30 minutos 
gasta 560 litros de água?
Lavar a loiça de torneira aberta desperdiça 110 li-
tros de água?
A máquina de lavar roupa consume 60 a 90 litros 
de água por cada programação? 

POUPE HOJE PARA TER AMANHÃ!

Município de Viana do Alentejo adere à Hora do Planeta
O Município de Viana do Alentejo voltou a juntar-se à 
Hora do Planeta, no passado dia 24 de março, uma inicia-
tiva da organização global de conservação da natureza - 
WWF, que pretendeu chamar a atenção para as alterações 
climáticas.
Durante 60 minutos, entre as 20h30 e as 21h30, o Municí-
pio desligou as luzes do edifício dos Paços do Concelho, 
da Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo e do Paço 
dos Henriques, em Alcáçovas, num ato simbólico de preo-
cupação ambiental. 
Considerado o maior evento mundial de ação ambiental, 
a Hora do Planeta realizou-se pela primeira vez no nosso 
País em 2009. No ano passado, 145 municípios aderiram a 
esta campanha que tem como objetivo mobilizar a socie-
dade em torno da luta contra o aquecimento global, aler-
tar para as alterações climáticas e estimular a redução 
dos consumos energéticos.
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Boletim Municipal - Como e quando surgiu o Polo da 
Cáritas em Viana do Alentejo?
Anabela Maurício – O Polo da Cáritas de Viana do Alentejo 
surgiu em outubro de 2014, no seguimento das ações de 
formação “Ação Social na Paróquia” e “Atendimento de 
Proximidade”, dirigidas pelo Dr.º Joaquim Oliveira, Dr.º 
Jorge Rodrigues e Dr.ª Maria do Céu da Cáritas Arquidio
cesana de Évora, que decorreram em julho, desse mesmo 
ano. De referir que o Padre Manuel Manso é o responsável 
pelo Polo. Os restantes membros da direção são Augus-
ta Lizardo - Secretária, Margarida Charneca - Tesoureira, 
Mariana Pombinho - Vogal (Outeiro), Gertrudes Baião - 
Vogal e Susana Maurício - Vogal.
O Polo surgiu de uma ideia minha e do José Fernando 
Paitio durante as campanhas do Banco Alimentar que 
fazíamos há já alguns anos. Ao ver as listas do Banco Ali-
mentar constatávamos que não estava contemplada ne
nhuma associação do concelho. Optámos por falar com 
o Padre Manuel Manso que se encarregou de falar com a 
Cáritas de Évora. O objetivo inicial era a recolha e doação 
de alimentos. A Paróquia disponibilizou as instalações 
onde nos encontramos e começámos a receber roupa, que 
não era a nossa intenção porque já havia a Loja Social. 
Começámos por pedir apoios, nomeadamente à Câmara 
que sempre se prontificou a ajudar-nos. 
Logo no primeiro ano demos cabazes de natal, cujos ali-
mentos foram recolhidos na escola, junto dos alunos, no 
Dia da Alimentação, que se assinalou em outubro com a 
colaboração da professora Augusta Lizardo. Cruzámos os 
dados com a Câmara e distribuímos cabazes pelas pes-
soas mais necessitadas. Os alimentos que sobraram fomos 
dando a pessoas com carências que se dirigiam a nós.

B. M. - O Polo faz atendimentos? Quando e onde?
A. M. – Quando o Polo abriu, a Cáritas de Évora disponi-
bilizava 500,00€ por mês para o assistente social conce­
der apoios aos utentes, nomeadamente no pagamento da 
água, da luz, medicamentos e gás.
No final de 2016, a Cáritas em Évora sofreu uma remo­
delação e houve uma alteração na forma de conceder os 

apoios. Na quarta terça-feira de cada mês uma assistente 
social faz atendimento nas nossas instalações. Atualmente, 
quem solicita apoio tem que trazer o comprovativo das 
despesas (gás, luz, água e medicamentos) e dos rendimen-
tos que são, posteriormente, analisados na Cáritas de Évo-
ra que é quem tem a última palavra.
As nossas instalações estão abertas ao público todas as 
quartas-feiras, entre as 15h00 e as 17h00. No entanto, há 
sempre alguém no Polo para receber as doações e para 
prestar apoio. E temos ajudado muita gente. Não tínham-
os noção que havia tanta gente com necessidade de ajuda.

B. M. - Como é que os utentes chegam ao Polo? Como é 
que são sinalizados?
A. M. – Quer aqueles que precisam de ajuda quer aque-
les que têm bens para doar, chegam até nós porque nos 
conhecem. Alguns doam mobílias, sofás, colchões e outros 
bens que vamos encaminhando para quem precisa, até 
porque não temos muito espaço para guardá-los. Quando 
não temos bens disponíveis encaminhamos os utentes 
para a Loja Social. O que recebemos com mais frequência 
é roupa, mas o que precisamos, na realidade, são alimen-
tos, uma vez que, há muita procura. Por exemplo, no Natal 
comprámos alimentos e oferecemos cerca de 30 cabazes. 

B. M. - Quantas pessoas fazem voluntariado no Polo da 
Cáritas?
A. M. – Atualmente, são cerca de 10 pessoas em permanên-
cia a fazer voluntariado e que doam o seu tempo em prol 
do próximo, havendo no total cerca de 20 voluntárias que 
quando solicitadas prestam a sua ajuda. 

B. M. - Têm tido apoio de outras instituições/entidades?
A. M. – Sim, já recebemos apoio da Câmara Municipal, da 
Segurança Social e da Junta de Freguesia. Foi inclusive com 
os apoios destas entidades que conseguimos ajudar na re-
construção do telhado de uma habitação de um utente, 
limpar e pintar a casa. A Câmara Municipal e a Junta de 
Freguesia também nos ajudaram na melhoria do espaço 
onde nos encontramos.

Faz 4 anos em outubro que surgiu o Polo da Cáritas 
de Viana do Alentejo, inicialmente, com o propósi­
to de recolher e doar alimentos. No entanto, essa 
ajuda estende-se, como refere Anabela Maurício, 
presidente da direção, a mobiliário, vestuário e 
apoio no pagamento de despesas, nomeadamente 
gás, luz, água e medicamentos. 

Um trabalho efetuado por cerca de 10 pessoas vo­
luntárias em permanência que doam o seu tempo 
em prol do próximo.

Polo da Cáritas de Viana do Alentejo 

Associativismo



B. M. - Têm feito algumas campanhas em parceria com o 
Município. Que campanhas são essas?
A. M. – Nomeadamente, na Campanha É Tempo de Ajudar 
da Delta Cafés, com a participação das nossas voluntárias 
na recolha dos alimentos doados pela população no su-
permercado. Foi também aqui nas nossas instalações, que 
foram feitos os cabazes que distribuímos em conjunto 
com a Câmara.

B. M. - Qual é o vosso maior desafio?
A. M. – O maior desafio era ter mais alimentos para poder 
ajudar as pessoas, porque este foi o propósito com que o 
Polo foi criado, já que eram as necessidades mais imedia-
tas que encontrámos. 

B. M. - O que é que retiram deste trabalho de ajuda ao 
próximo?
A. M. – Ficamos satisfeitas com este trabalho que desen-
volvemos, mas gostaríamos de ter possiblidades para pu-
der ajudar mais se tivéssemos mais bens, nomeadamente 
alimentos. De qualquer modo, queremos agradecer o 
apoio das várias entidades, uma vez que, sem a sua ajuda 
este trabalho não era possível. Agradecer também a todas 
as voluntárias que disponibilizam parte do seu tempo para 
ajudar e também a todos os que colaboram doando bens.

Morada:
Rua Conselheiro José Fernando de Sousa, 29
7090 Viana do Alentejo

Horário de funcionamento do polo:
  - quartas-feiras das 15h às 17h

Horário de atendimento da Assistente Social:
  - quarta terça-feira de cada mês das 10h às 13h

Contacto:
  - 967 713 517

viana do alentejo | boletim municipal
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Caros fregueses,

Estamos no mês de abril, mês em que se comemora mais 
um aniversário da revolução de 25 de Abril de 1974, que 
reflete a luta do povo, que nos deu o direito ao voto livre, 
que destruiu a opressão fascista, que desinstalou o medo 
e o silêncio, que deu o sentido devido à palavra LIBER-
DADE. A Revolução de 25 de Abril de 1974 foi resultado da 
luta clandestina e de unidade democrática, de dezenas 
de anos de combate pelos direitos essenciais dos traba
lhadores e do povo. 
É por todos estes motivos e outros que podemos não es-
tar a exemplificar neste texto, que devemos e, vamos sem-
pre comemorar esta tão importante data que não deve 
nem pode cair no esquecimento.
Esta data veio abrir novos caminhos ao poder local, no 
entanto, esses caminhos ainda têm muita estrada para 
percorrer.
Apesar de estarmos hoje incomparavelmente melhor do 
que antes de 1974, muito existe ainda a melhorar. Um dos 
exemplos, e aquele que mais afeta e prejudica a nossa 
Freguesia, é a forma de cálculo para atribuição de verbas 
do orçamento de estado às freguesias (área e população). 
Esta forma de cálculo atribui à Freguesia de Aguiar uma 
verba de apenas 34.000€ anuais, verba essa que não chega 
nem sequer para a despesa com pessoal, que foi em 2017 
de 65105.84 euros.
Os recursos financeiros são claramente insuficientes para 
assegurarmos as nossas competências com a qualidade 
e celeridade que pretendíamos e que a nossa população 
merece. Obviamente isso reflete-se de forma negativa no 
nosso trabalho, pois para além de muitas outras coisas, 
esta Freguesia não tem condições para contratar fun-
cionários, o que faz com que estejamos dependentes de 

pessoal do C.E.I+ ou C.E.I, situação que nos é totalmente 
controversa, pois somos defensores de trabalho perma-
nente e completamente contra o trabalho precário, toda-
via, para garantirmos os serviços básicos essenciais para 
o bem-estar da nossa população, temos de ir contra os 
nossos princípios e optar por essa via. 
Este ano, apesar de nos termos candidatado atempada-
mente ao projeto C.E.I.+, só muito recentemente con-
seguimos a admissão de uma pessoa. Evidentemente que 
só um funcionário para assegurar todo o serviço no exte-
rior é manifestamente insuficiente. 
Ainda assim, todo o executivo e os funcionários e/ou co-
laboradores desta Freguesia lutam diariamente para con-
seguir colmatar todas as necessidades essenciais para as 
nossas gentes.
Tudo isto só é possível com trabalho, honestidade e com-
petência.

Inovámos e iremos continuar a inovar.

Contem connosco

O Presidente da Junta,
António Inácio Torrinha Lopes
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Caros munícipes,

Volvidos 5 meses após a nossa tomada de posse chegamos 
à conclusão que já se pode fazer uma pequena avaliação 
dos desafios que temos em mãos e, a partir daí, fazer pas-
sar a informação dos pequenos avanços de uma forma 
oportuna aos nossos fregueses.
Como todos calculam faz parte da vida das Freguesias 
um slogan, que se chama dificuldades económicas mas 
que nós pensamos não ser motivo, por si só, que nos 
faça desmoronar e cair. Sempre iremos ter como objetivo 
utilizar os meios existentes para ir mais além como diz 
o provérbio popular “faz mais quem quer do que quem 
pode”.

Algumas coisas já se fizeram neste espaço de tempo des-
de ordenamento de espaços, reparações de equipamen-

tos, embelezamento de espaços públicos, nos quais fize-
mos alterações de forma também a garantir a segurança 
nesses mesmos espaços, etc. Temos em mente, ao longo 
do nosso mandato, utilizar os meios disponíveis de uma 
forma concreta e objetiva em benefício da nossa terra e 
dos nossos munícipes.
Vivemos numa terra rica em cultura e tradições onde há 
espaço para todos os alcaçovenses exporem as suas ideias 
e opiniões e daí criar um polo de desenvolvimento ainda 
mais forte.
Queremos deixar aqui uma palavra de apreço aos fun-
cionários da Junta de Freguesia de Alcáçovas que com a 
sua vontade e dedicação têm contribuído de forma deci-
siva para o bem estar de todos.
Termino desejando a todos os alcaçovenses muita saúde e 
os melhores progressos.

Alcáçovas és minha terra
Muito tens para nos dar

Esta situação impera
Possam ou não concordar

O Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas

Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas

viana do alentejo | boletim municipal
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Caros Munícipes,

O início de um Novo Ano é sempre momento apropriado 
para reavaliação do percurso realizado. Ao longo dos nos-
sos mandatos, sempre tentámos corresponder aos anseios 
das nossas gentes e às necessidades sentidas pela nossa 
Freguesia. 
Conscientes das limitações, quer de meios financeiros, 
quer de meios humanos, com que as Juntas de Freguesia 
estão confrontadas, só com uma boa gestão, eficiente e 
dinâmica, conhecedora da realidade, se podem apresentar 
resultados positivos. 
Estes anos foram, sem dúvida, tempos de aprendizagem 
recíproca, mudança e inovação que foram marcando a 
nossa gestão autárquica.
Estamos satisfeitos com tudo o que conseguimos até ago­
ra e estamos convictos que, com uma gestão rigorosa e 
responsável, continuaremos a desenvolver o nosso traba
lho e a promover a proximidade com os nossos munícipes, 
associações culturais e desportivas e outras entidades.
Relativamente às atividades desenvolvidas neste primeiro 
trimestre de 2018, citamos a tradicional festa que define 
o fim da época natalícia. Seguindo a tradição, a Junta de 
Freguesia de Viana do Alentejo, a partir das 20h00 do 
dia 5 de janeiro, recebeu os seus fregueses, no Centro do 
Cante e do Saber, para assistirem ao “Cantar aos Reis”. 
O Grupo Coral Velha Guarda, o Grupo Coral Feminino e 
ainda o Grupo de Cavaquinhos da Associação de Cantares 
Populares “Seara Nova” de Viana do Alentejo, entoaram e 
ofereceram as suas modas, alusivas à época, numa cum-
plicidade de grande alegria e divertimento, enquanto se 
partilhava um pequeno beberete e se contavam histórias.
No dia 8 de março, para assinalar o Dia Internacional da 
Mulher, estavam previstas algumas atividades ao ar livre, 
as quais não foram concretizadas em virtude das con-
dições atmosféricas, sentidas ao longo do dia.
No dia 11 de março, ainda no âmbito das comemorações 
do Dia Internacional da Mulher, a Junta de Freguesia jun-
tou cerca de 130 mulheres, num jantar convívio, servido 
no Salão dos Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo.
A iniciativa que teve início às 18h30, contou com a par-
ticipação do Grupo Coral Feminino de Viana do Alentejo  
e com a Classe de Dança da Associação Equestre, num 
ambiente de agradável convívio que culminou com um 
animado baile, conduzido por Jorge Nunes.
Para além disto, continuámos a trabalhar, no apoio aos 
idosos, às escolas e ao movimento associativo, não es-
quecendo o apoio à natalidade e aos artesãos.
A nossa preocupação com a limpeza urbana continua a 
fazer-se sentir, uma vez que, sendo uma das competên-
cias deste órgão autárquico, pretendemos que a mesma 
seja executada com cuidado e dedicação.

O Presidente da Junta,

Joaquim Rodolfo Viegas
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Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

Mercado de Produtores em Viana do Alentejo
Próximas datas:

abril - 28
maio - 12 e 26
junho - 9 e 23
julho - 14 e 28 

Praça da República
08h00 - 12h30

(Aos segundos e quartos Sábados de cada mês)

Agenda viana do alentejo | boletim municipal

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)



Modernização Administrativa
informações úteis

Nova forma de pagamento da fatura da água
Já se encontra ativa e a funcionar a possibilidade de pagar a sua fatura da 
água através de Multibanco/Homebanking.

Os Municípes têm agora a possibilidade de efetuar o pagamento da sua fatura da Água/Resíduos/Saneamento nas 
seguintes modalidades:

- Balcão Municipal: presencialmente, através de numerário ou cheque;
- Através de Débito Direto: débito em conta bancária;
- Através de Multibanco/Homebanking: até à data limite constante na fatura - Nova Opção.

O Município pretende, essencialmente, com esta nova aplicação:
- aproximar os munícipes de uma gestão mais participativa;
- resolver os problemas que afetam os munícipes de forma mais atempada;
- melhorar a informação quer para os munícipes quer para os turistas.

Esta aplicação está disponível para descarregar na loja de aplicações Android e Apple e na loja Microsoft.

Links APP móvel:
Android - play.google.com/store/apps/details?id=com.edubox.appvianaalentejo
Apple/Itunes - itunes.apple.com/br/app/municipio-viana-do-alentejo/id1072699299?mt=8
Microsoft - www.microsoft.com/en-us/store/p/municipio-de-viana-do-alentejo/9nblggh5knxc



Apoios no âmbito da Ação Social - Cartões que dão descontos

CARTÃO SÉNIOR

informações úteis

Sendo as Câmaras Municipais o poder mais próximo 
das populações, torna-se cada vez mais importante as-
sumir um papel de destaque na resolução dos problemas 
das populações. Neste sentido, o Município de Viana do 
Alentejo continua a prestar particular atenção à área so-
cial. 
Para os jovens entre os 12 e os 29 anos, inclusive, foi cri-
ado o Cartão Jovem Municipal, que tem como finalidade 
proporcionar um conjunto de vantagens económicas e 
contribuir para a promoção de iniciativas da autarquia e 
concede um conjunto de descontos, conforme no quadro 
abaixo.
Assim sendo, o Município tem ao dispor dos seus muni-
cipis o Cartão “Viana Social”, destinado a agregados fa-
miliares cujo rendimento mensal per capita seja igual ou 
inferior a 60% do salário mínimo nacional. Concede um 

conjunto de descontos no pagamento de taxas e licen-
ças municipais, e outros serviços e ainda apoio financeiro 
para pequenas obras de conservação ou beneficiação em 
habitações permanentes.
Já o Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso foi 
criado com o intuito de minorar as dificuldades sociais 
e económicas com que se deparam os nossos idosos. 
É atribuído a reformados, pensionistas e idosos, com 
residência permanente no concelho há pelo menos um 
ano e com uma reforma ou pensão igual ou inferior 
ao salário mínimo nacional. O cartão concede descon-
tos no pagamento de taxas e licenças municipais, isen-
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais e 
acesso à oficina domiciliária para obtenção de pequenas 
reparações nas habitações.

Cartão «VIANA SOCIAL»
Para agregados familiares em situação de carência económica

Regulamentos disponíveis em www.cm-vianadoalentejo.pt



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

225130
visualizações

5949
gostos

225
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem
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